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 RESUMO 
WEIRICH, Ligiane Marcelino. A formação e a assimilação de conceitos 
científicos com abordagem da educação ambiental na educação infantil. 2015. 
167 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Formação Científica Educacional e 
Tecnológica) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Curitiba, 2015. 
Esta dissertação teve origem na inquietação sobre o ensino de ciências na 
Educação Infantil. Apresenta considerações sobre a forma como as crianças 
constroem significados sobre os conhecimentos científicos, partindo da realidade do 
ambiente onde vivem, enfatizando a observação e percepção desse espaço. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa; a concepção de pesquisa utilizada é a investigação-
ação, para que os docentes reflitam sobre sua prática com o objetivo de transformá-
la. O conjunto de atividades analisadas envolve quatro projetos didáticos (PD) e três 
sequências didáticas (SD), baseados nos fundamentos da teoria da aprendizagem 
significativa, considerando as proposições de David Ausubel e colaboradores, e de 
formação de cultura científica com enfoque na Educação Ambiental crítica. Os dados 
da pesquisa foram constituídos por meio de: gravações de áudio e vídeo; registros 
escritos em diário de campo; produção de texto com destino escrito; desenhos e 
textos elaborados pelas crianças (tentativas de escrita). A análise de dados foi 
realizada considerando pressupostos e características de Análise de Conteúdo. Os 
dados analisados permitem propor que a criança aprende por recepção e por 
descoberta, sendo capaz de formar e assimilar conceitos, com a criação de 
subsunçores necessários para cada nova aprendizagem. Como produto desta 
pesquisa foi elaborado um blog, que apresenta subsídios para futuros planejamentos 
na área de formação humana: Relações Naturais. O blog, por ser um ambiente 
virtual e interativo, propiciou novas discussões envolvendo o caráter pedagógico do 
planejamento conjunto, com a participação do gestor, em uma prática pedagógica 
compartilhada, viabilizando diferentes experiências e vivências para as crianças. 
Palavras-chave: Educação Infantil. Educação Ambiental. Ensino de Ciências. 
Aprendizagem Significativa. 
 
 
 ABSTRACT 
WEIRICH, Ligiane Marcelino. The formation and assimilation of scientific 
concepts of environmental education approach in early childhood education. 
2015. 167 p. Dissertation (Master Professional in Scientific Childhood Education and 
Technology) - Federal Technology University - Paraná. Curitiba, 2015. 
This dissertation came of concern about the way scientific learning is approached in 
childhood education. It shows a how the children construct the meaning of scientific 
knowledge starting from environmental reality they live, emphasizing the observation 
and the perception of this environment. It is a qualitative research and the conception 
of research utilized is the investigation so that the teenagers reflect on your practice 
with the goal to transform it. The set of activities made have been four didactic 
projects (DP, or PD in portuguese) and the didactic sequences (DS, SD in 
portuguese), based on learning theory fundamentals of the meaning, considering the 
David Ausubel's propositions and collaborators and the scientific culture focused on 
critical environmental education. The data analysis obtained throughout the 
instruments utilizes to take them like: audio records, written records on the field 
notes, text productions, draws and text made by children (attempt to write) conducted 
to realize the children learn by reception and discovering, able to form and assimilate 
concepts when create new relevant conceptions to use in cognitive structure a 
cognitive bridge for new learning. As result of this research was elaborate a blog, that 
was based on this research and could be used as subsidy for future planning in the 
area of human development: Natural relationships, to be a virtual environment and 
interactive, auspicious for new discussions in pedagogical character of planning 
together with manager participation with shared pedagogical practice which provided 
different experiences and experiences for children effecting meaningful learning. 
Keywords: Childhood education. Environmental education. Science education. 
Meaningful learning.  
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INTRODUÇÃO 
As crianças na Educação Infantil estão na fase das curiosidades. O “por que” 
está presente a todo o momento na fala das crianças. Elas têm curiosidade pela 
natureza, pela descoberta, pelo contato com o outro, e trazem consigo várias 
hipóteses para explicar o mundo a sua volta. Hipóteses estas do seu dia a dia e da 
sua própria imaginação. 
É nesse universo que o professor deve ser capaz de problematizar os 
questionamentos das crianças, interagir e orientar, para que elas estabeleçam 
relações entre o conhecimento que já possuem e novos conhecimentos, ou seja, 
para que façam as ligações entre as novas informações e algum aspecto cognitivo já 
existente em sua estrutura cognitiva (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
Nas unidades de Educação Infantil de Curitiba, o ensino de ciências é 
denominado Relações Naturais e tem um enfoque na observação do mundo, dos 
fenômenos naturais, explorando os elementos da natureza, vivência de atitudes de 
preservação de diferentes ambientes; essa proposta também enfoca os fenômenos 
físicos e propõe o trabalho com o conhecimento de diferentes áreas, aproximando-
se cada vez mais do conhecimento científico (CURITIBA, 2012). 
Diante desses aspectos, esta pesquisa envolve um trabalho com o ensino de 
ciências naturais, voltado para a Educação Ambiental, explorando conceitos e 
ações, construindo com professores/educadores uma proposta de ensino de 
ciências para as crianças da Educação Infantil que contemple as questões 
ambientais.  
 A pesquisa foi desenvolvida em processo de investigação-ação, com a 
proposição de um trabalho conjunto: pesquisador, equipe pedagógica e os 
educadores/professores, em que os próprios docentes investigam, refletem e criam 
novas propostas para sua própria prática e para a atividade docente no âmbito 
coletivo.  
 Esta investigação possui fundamentos na teoria da aprendizagem 
significativa, considerando as proposições de David Ausubel e colaboradores, em 
que as crianças elaboram conceitos a partir de seus conhecimentos prévios. 
 Objetiva-se formar um educador consciente do seu papel, que valorize o 
protagonismo infantil e que reconheça que a aprendizagem está, também, 
relacionada à sua forma de ensinar, orientar, motivar e estabelecer com a criança 
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relações entre o que vai ser ensinado e o que ela já conhece e sua compreensão de 
processos internos inerentes à aprendizagem.  
Ao trabalhar em uma instituição de Educação Infantil, na qual o objetivo é o 
desenvolvimento integral da criança, por entender que o conhecimento científico e 
as questões ambientais estão presentes no dia a dia e fazem parte do 
desenvolvimento da mesma e ao observar e acompanhar os planejamentos dos 
docentes percebe-se que, mesmo contemplado em documentos oficiais da 
Prefeitura Municipal de Curitiba como as diretrizes curriculares, no projeto político 
pedagógico do Centro Municipal de Educação Infantil (CMEI) e nos Parâmetros de 
Qualidade da Educação Infantil, o trabalho com as Relações Naturais não aparece 
com frequência no planejar. Esse planejar se encontra descontextualizado, sem 
referência para a criança, bem como a Educação Ambiental. Nesse contexto, 
objetiva-se criar subsídios para que os professores e educadores possam 
desenvolver ações que orientem esse trabalho na Educação Infantil. Para isso, 
propõe-se a criação de um blog, com propostas de projetos didáticos e fóruns de 
discussão, voltados para a Educação Infantil. 
Como gestora dessa unidade de ensino, apresento propostas para que 
docentes possam repensar sua prática, visto que o trabalho pedagógico na 
Educação Infantil de Curitiba é conduzido pelo gestor e pelo pedagogo. Cabe ao 
gestor, tornar o ambiente educativo um local compartilhado por todos, crianças, 
educadores, professores, pais e a comunidade, legitimando o direito da criança a 
uma educação de qualidade. 
Na referida unidade de ensino, a gestora, as pedagogas, educadores e 
professores constataram a dificuldade em se trabalhar com a área de formação 
humana: Relações Naturais e, dessa forma, pensou-se em se delinear uma proposta 
para esse fim. 
Portanto, ao analisar esse contexto, elaborou-se a questão de pesquisa: 
Que possibilidades, condições e características de aprendizagem de 
conteúdos científicos, relacionados à Educação Ambiental, podem ser 
identificadas no âmbito de desenvolvimento de uma proposta educacional 
para a área de formação humana - Relações Naturais - agregando 
pressupostos da teoria da aprendizagem significativa, para crianças de quatro 
a cinco anos?  
Dessa questão, foi estabelecido o objetivo desta pesquisa: 
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Analisar uma proposta educacional para a área de formação humana - 
Relações Naturais - envolvendo a abordagem de Educação Ambiental, para crianças 
de quatro a cinco anos, com gestor, pedagogos, professores e educadores no 
contexto de um Centro Municipal de Educação Infantil. 
Para elaborar essa proposta o que se propõe é: 
Analisar propostas para a área de formação humana :Relações Naturais 
para a Educação Infantil, presentes nas Diretrizes Curriculares de Curitiba; 
Delinear proposta de organização curricular e de atividades educacionais 
para a área de formação humana - Relações Naturais - envolvendo a abordagem de 
Educação Ambiental, agregando pressupostos da teoria da aprendizagem 
significativa, para crianças de quatro a cinco anos, com gestor, pedagogos, 
professores e educadores no contexto de um Centro Municipal de Educação Infantil;  
Analisar possibilidades, condições e características de aprendizagem de 
conteúdos científicos, relacionados à Educação Ambiental, no âmbito de 
desenvolvimento dessa proposta educacional. 
Dessa forma, esta dissertação se encontra organizada em quatro capítulos: 
No capítulo 1, explicitou-se o ensino de ciências e a Educação Ambiental na 
Educação Infantil, delineando as concepções de infância e de criança. Esses 
pressupostos orientam uma proposta de organização curricular e atividades 
educacionais, para o ensino de ciências na Educação Infantil. Abordou-se, também, 
a avaliação e o papel do professor/educador na Educação Infantil. No capítulo 2, 
abordou-se a aprendizagem significativa na Educação Infantil, com o objetivo de 
propor e analisar uma proposta educacional. No capítulo 3, delineou-se a 
metodologia de pesquisa, a concepção de investigação-ação; apresentou-se a 
descrição do contexto, dos instrumentos de coleta de dados e processos para a 
análise de dados. No capítulo 4, apresenta-se a descrição das atividades 
educacionais propostas nos planejamentos e a análise dos dados desta pesquisa.  
Os apêndices são constituídos pelos planejamentos nos quais estão 
delineados os projetos didáticos (PD) e as sequências didáticas (SD), apresentadas 
na seguinte ordem: 1. Investigando o Entorno do CMEI (SD); 2. Discutindo lixo e 
ambiente (SD); 3. Visitando a extensão do Rio Iguaçu e o Parque da Imigração 
Japonesa (PD); 4. Visitando o Museu do Lixo (SD); 5. Visitando o Museu de História 
Natural (PD); 6. Estudando as formigas (PD); 7. Investigando os seres vivos na horta 
15 
(PD). Incluem-se, também, os desenhos das crianças e os cadernos pedagógicos 
que constituem o blog, produto desta dissertação. 
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CAPÍTULO I - ENSINO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
A Educação Infantil apresenta características próprias, portanto, as 
atividades voltadas para essa modalidade devem ser específicas. O capítulo I traz 
colocações sobre a cultura científica, a alfabetização científica e as propostas de 
trabalho com o ensino de ciências voltado para a Educação Ambiental (EA). Essas 
propostas pretendem destacar a importância das crianças serem protagonistas nas 
propostas de atividades que visam sua aprendizagem. 
Ao explicitar a Educação Ambiental, aborda-se a importância do trabalho 
com a percepção ambiental, em que a criança se vê como parte do ambiente, do 
contexto, e o resultado de suas ações. 
 
1.1  ENSINO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO INFANTIL  
A proposição de atividades educacionais para o processo de ensino e de 
aprendizagem na Educação Infantil demanda a explicitação de concepções de 
criança e de infância e de objetivos específicos para essa faixa etária. A Educação 
Infantil compreende características específicas e requer propostas pedagógicas 
orientadas para essa modalidade. As concepções de criança e infância orientam o 
delineamento de todo o trabalho realizado na Educação Infantil. 
Segundo Fagionato (2012), as concepções de criança e infância são 
construções sociais que variam de acordo com o contexto histórico-cultural-social. 
Fagionato (2012) define que a criança é o sujeito concreto, com uma idade 
específica e inserida em um espaço, já a infância é a experiência de ser criança, que 
varia segundo a etnia, o gênero, a classe social o contexto histórico, etc. Portanto, 
os conceitos de criança e de infância se inter-relacionam; os modos pelos quais se 
pensa e se entende a infância e as crianças refletem a orientação do trabalho 
educativo. 
Sarmento (2002) destaca que existe a compreensão das crianças como 
alunos e alunas em espaços formais de aprendizagem e ressalta o pouco interesse 
pelas crianças e suas culturas. 
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A criança é capaz de produzir cultura, de construir de forma sistematizada 
modos de ação intencional, portanto são atores sociais, e por meio do 
convívio com os próprios adultos, com outras crianças, compartilham 
tempos, ações emoções e reinventam o mundo que as rodeia (SARMENTO, 
2002, p. 20). 
A criança quando percebida como um ator social tem voz e vez, e quando se 
passa a considerar a infância como a fase das descobertas, sua participação se 
torna fundamental no processo educativo. Nesse contexto, o ensino de ciências na 
Educação Infantil passa a não ter um olhar voltado para o Ensino Fundamental, mas 
sim, para a cultura científica. A Educação Infantil constitui um espaço para as 
crianças vivenciarem experiências que sejam expressivas para elas e, dessa forma, 
possam se inserir culturalmente (FAGIONATO, 2012). 
Fagionato (2012) afirma que o ambiente da Educação Infantil carrega 
marcas da cultura científica, por meio do currículo, do espaço, das interações entre 
as próprias crianças, a partir da família e, também, da televisão. Arce, Silva e Varotto 
(2011) afirmam que as crianças, em contato com as ciências, ampliam seu 
conhecimento do mundo e de si mesmas. Sagan (2006) expressa que “apropriar-se 
da ciência” representa aproximação a uma forma de pensar e se posicionar perante 
o mundo e que, ao mesmo tempo em que os sujeitos se descobrem, desvendam o 
mundo em que vivem. 
O trabalho com a cultura científica na Educação Infantil precisa envolver o 
cotidiano da criança, que traz consigo um caráter investigativo e o “por que” que 
permeia as atividades da Educação Infantil. Esse caráter investigativo é o que deve 
dirigir as ações dos professores, para trazer propostas que ampliem o conhecimento 
das crianças. Nas unidades de Educação Infantil, as vozes infantis precisam ser 
ouvidas; o trabalho pedagógico necessita estar pautado nas curiosidades infantis, 
em que as crianças elaborem procedimentos investigativos dentro da lógica infantil, 
construindo concepções sobre o ambiente e o mundo que as cerca. Ao construir 
essas concepções, o conhecimento que a criança traz se relaciona com os novos 
conteúdos disponibilizados e, assim, ela se familiariza com o mundo físico, 
compreende o ambiente em que está inserida e se percebe como parte do mesmo; 
ela constrói conhecimentos sobre esse espaço. 
Fagionato (2012) destaca o uso do termo “cultura científica” em vez de 
“ensino de ciências” por considerar que essa referência ao domínio educacional traz 
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a ideia de uma prática disciplinar com conhecimentos previamente organizados e 
estruturados, em que a preocupação fundamental seria a aprendizagem de 
conteúdos de ciências. A autora destaca que o termo cultura científica, por outro 
lado, é um processo cultural que envolve o desenvolvimento científico, em que 
podem ser destacadas relações críticas entre o cidadão e os valores culturais de seu 
tempo e de sua época. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 
2009a) enfatizam também a necessidade de desvincular a proposta da Educação 
Infantil de tudo que possa ser encarado como “treinamento” ou “prontidão” para a 
alfabetização e, ainda, ingresso no Ensino Fundamental. 
Ao se considerar o uso do termo cultura científica, destaca-se que 
pressupostos associados à alfabetização científica se fazem presentes nos trabalhos 
de Educação Infantil. A alfabetização científica se relaciona com a formação cidadã 
das crianças, a construção da leitura crítica do mundo, a autonomia e a capacidade 
de buscar soluções. Além disso, o termo alfabetização científica não se associa ao 
objetivo de treinar futuros cientistas, mas sim, à ideia de que os assuntos científicos 
sejam cuidadosamente apresentados, discutidos, compreendendo seus significados, 
e utilizados para o entendimento do mundo (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001). 
Para Goulart (2005), alfabetizar-se cientificamente significa construir 
conhecimentos básicos que auxiliem o indivíduo a compreender melhor sua 
realidade social e a decidir sobre questões importantes para a comunidade. Goulart 
(2005) afirma que as crianças pequenas estariam em processo de letramento, pois 
manuseiam livros, ouvem histórias, observam placas e rótulos de produtos 
conhecidos, distinguem textos de jornal e observam práticas de escrita no cotidiano. 
Essas crianças ainda não estariam empenhadas em compreender o sistema de 
escrita, ainda não estariam se alfabetizando, embora já pudessem compreender os 
usos sociais da linguagem escrita. 
No ensino de Ciências se podem distinguir dois processos complementares: 
o letramento e a alfabetização científica. No primeiro caso teríamos um 
processo de questionamento do mundo natural e da produção tecnológica, 
as crianças estariam imersas no mundo natural observando-o e 
questionando-o sem a preocupação de formar conceitos. No segundo caso, 
a criança se apropria de conceitos científicos. (GOULART, 2005, p. 26). 
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As crianças são atores sociais e devem protagonizar ações nas unidades de 
Educação Infantil, porém esse protagonismo é compartilhado com gestores, 
pedagogos, educadores e professores no cotidiano da Educação Infantil. Nesse 
sentido, a alfabetização científica constitui o processo pelo qual a linguagem das 
ciências naturais adquire significado (LORENZETTI, 2000) e, é por meio desse 
sistema de significações, que o indivíduo amplia o seu conhecimento e se faz 
cidadão. 
Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), ao tratar 
sobre a Educação Básica, considera-se que a Educação Infantil deve ter seu 
trabalho voltado para “o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, 
em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação 
da família e da comunidade” (BRASIL, 2009).  
O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) 
(BRASIL, 2003), em sua proposta curricular para a Educação Infantil, contempla o 
ensino de ciências naturais, no eixo de trabalho denominado Natureza e Sociedade, 
que reúne temas do mundo social e natural. O ensino de ciências naturais traz a 
proposta de proporcionar o contato da criança com o conhecimento científico 
historicamente construído: a criança pode tomar consciência de sua relação com a 
natureza, de sua capacidade de nela intervir e da interdependência existente entre 
os seres vivos e a natureza. A possibilidade de oferecer à criança momentos de 
reflexão sobre essas relações ambientais, principalmente na Educação Infantil, 
constitui aspecto essencial para favorecer a construção de indivíduos conscientes de 
seu papel de cidadão, protagonista de suas ações na sociedade, mesmo com 
limitações na apropriação dos conceitos científicos. Isso envolve vivenciar 
experiências com o mundo natural articulado com o mundo social, entender o 
contexto local, saber argumentar e tomar decisões conscientes em relação a seu 
ambiente. 
Os conteúdos, segundo a proposta do RCNEI, devem ser organizados e 
definidos em função das diferentes realidades e necessidades, de forma a serem 
significativos para as crianças. Para ser significativo, primeiramente o interesse da 
criança deve ser o princípio de qualquer proposta na Educação Infantil; deve-se 
partir da realidade vivenciada pela criança. Portanto, a apropriação de significados 
acontece a partir do momento em que se ouve o que a criança tem a dizer e o que 
ela gostaria de saber.  
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Dessa forma, os conteúdos deverão ser selecionados em função dos 
seguintes critérios: relevância social e vínculo com as práticas sociais 
significativas; grau de significado para a criança; possibilidade que oferecem 
de construção de uma visão de mundo integrada e relacional; possibilidade 
de ampliação do repertório de conhecimentos a respeito do mundo social e 
natural (BRASIL, 2003). 
A proposta de trabalho dos RCNEI envolve projetos, interagindo as 
diferentes dimensões entre o mundo social e natural. 
 Em relação ao trabalho educativo, Lorenzetti e Delizoicov (2001, p. 9) 
apresentam algumas considerações: 
Dentre outras atividades possíveis de serem desenvolvidas, destacamos as 
seguintes: o uso sistemático da literatura infantil, da música, do teatro e de 
vídeos educativos, reforçando a necessidade de que o professor pode, 
através de escolha apropriada, ir trabalhando os significados da 
conceituação científica veiculada pelos discursos contidos nestes meios de 
comunicação; explorar didaticamente artigos e demais seções da revista 
Ciência hoje das Crianças, articulando-os com aulas práticas; visitas a 
museus; zoológicos, indústrias, estações de tratamento de águas e demais 
órgãos públicos; organização e participação em saídas a campo e feiras de 
Ciências; uso do computador e da Internet no ambiente escolar (Lorenzetti e 
Delizoicov (2001, p. 9) 
Nas propostas para o trabalho com o ensino de ciências, verifica-se a 
importância dos espaços não formais. Segundo Gonzaga (2011), o trabalho com os 
espaços não formais possibilita a observação, experimentação, interação com o 
outro, fatores capazes de contribuir para estimular o pensamento curioso das 
crianças, com perguntas que as conduzam a um conhecimento mais elaborado. 
Portanto, as visitas aos museus, às estações de tratamento, ao próprio 
bairro, trazem às crianças uma visão mais ampla da realidade, também possibilitam 
vivências importantes para essa faixa etária porque a criança pauta suas falas nas 
suas experiências. A partir disso, a criança pode reelaborar seu discurso, 
protagonizando novas ações no meio em que está inserida. 
Outras atividades que levam as crianças a percepções diferenciadas do 
mundo que as cerca são as atividades ligadas à tecnologia. Propostas de buscas na 
Internet, o uso de aplicativos no tablet e em celulares podem levar a criança a 
perceber o mundo integrado. 
Aspectos lúdicos permeiam todo o trabalho com a Educação Infantil, ou seja, 
em qualquer atividade realizada nessa etapa, o brincar e o imaginário se fazem 
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presentes. De acordo com Negrine (1994) ensinar por meio de atividades lúdicas é 
um ato consciente e planejado e seu uso vem a contribuir para a aprendizagem. 
Para Lucchini (2009), não é possível separar a ludicidade da aprendizagem. É 
através das brincadeiras, do lúdico, que a criança começa a se conhecer como um 
ser social e representar a realidade e sua maneira de ver o mundo. 
Uma atividade que faz parte da rotina diária na Educação Infantil são as 
rodas de conversa, atividade em que as crianças se sentam em círculos e 
conversam sobre diversos assuntos, inclusive temas relacionados à ciência. As 
rodas de conversa para esta pesquisa, chamadas de rodas de ciências, são 
utilizadas no tratamento dos assuntos pertinentes à ciência. 
As rodas de ciências poderão acontecer antes ou depois de uma atividade, 
sendo um momento propício para a criança ser ouvida e para que o educador e o 
professor possam delinear novas propostas com as crianças, bem como entender 
como se desenvolve o pensamento infantil.  
Segundo Dominguez (2001), as rodas de ciências constituem momentos de 
investigação sistematizada, além de se apresentarem como facilitadoras de coleta 
de dados e dos componentes que são viabilizados pelo professor, estabelecendo 
relações com o conhecimento científico, em que se destaca toda a interação 
linguística que ocorre nesses momentos. 
As atividades experimentais despertam a curiosidade e a atenção das 
crianças. Elas devem fazer parte das atividades propostas para as crianças, para 
que possam investigar, propor, analisar, levantar hipóteses e fatos e que, também, 
possam perceber como a ciência é dinâmica e que alguns experimentos podem dar 
certo ou errado. As atividades experimentais também podem apresentar às crianças 
outras problematizações sobre determinados fatos. 
Quando educadores e professores percebem a criança como alguém que 
aprende pela interação com o outro, pelo toque, pela busca e pela curiosidade, e 
que a criança, para construir conhecimentos, precisa agir, perguntar, ler o mundo, 
olhar imagens, criar relações, testar hipóteses e refletir sobre o que faz, de modo a 
reestruturar o pensamento permanentemente (CRAIDY; KAERCHER, 2001), as 
propostas pedagógicas poderiam ser organizadas dentro desse contexto.  
Nessa perspectiva, o papel do docente é refletir, organizar, desenvolver e, 
se necessário, reorganizar um planejamento pautado nas curiosidades infantis sobre 
o mundo que as cerca. A criança, como já citado, é curiosa e tem a necessidade de 
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se apropriar da realidade ao seu redor. Silva (2009) compreende as crianças como 
pesquisadoras natas, que não carregam consigo a pressa das horas, investigam o 
andar das formigas, o cair das folhas, o broto das plantas, pedras, água, abrindo o 
caminho da terra, nuvens que formam desenhos, gatinhos, bolhas de sabão, 
“nuvens” que saem das chaminés das fábricas. Dentro desse universo da infância, o 
papel dos professores e educadores se situa no diálogo com as crianças, em 
descobrir seu interesse e planejar momentos em que o contato com a ciência 
aconteça, proporcionando o elo com os objetivos de aprendizagem para cada faixa 
etária. 
Ressalta-se a importância de que nos planejamentos se possa ver o olhar da 
criança, sua voz, que ela possa protagonizar momentos, que ao planejar, 
educadores e professores percebam as crianças como atores sociais. As ciências 
naturais podem orientar esse planejamento, conforme descrito a seguir: 
a grande contribuição das ciências naturais para a educação infantil é 
oferecer possibilidades mais amplas de que as crianças possam elaborar 
suas relações e diferenciar os diversos contextos e linguagens com que o 
mesmo fenômeno pode ser interpretado e representado (DOMINGUEZ, 
2001, p. 43)  
Nesse sentido, ao se pensar em um planejamento que valoriza a 
aprendizagem e as contribuições das crianças, a avaliação tem o foco em 
acompanhar o desenvolvimento da aprendizagem das crianças, identificando formas 
variadas de avaliar, momentos diferenciados em que as crianças são atores nesse 
processo. Portanto, a avaliação não se dá somente no momento final, mas é um 
processo permanente, em que a observação ocupa papel relevante para entender 
como a criança constrói e se apropria do conhecimento, para que o professor possa 
trazer novas propostas de trabalho. 
Essa observação demanda a necessidade de um registro do cotidiano da 
Educação Infantil. Esse registro tem que ser diário e, em especial, por parte dos 
educadores/professores, para que os mesmos possam rever suas práticas e propor 
novos encaminhamentos. Essa prática de registro pode contar com o apoio não 
somente do registro escrito, mas também, de fotos, gravações e filmagens. 
De acordo com Hoffmann (2006), nessa sintonia a avaliação será concebida 
pelo docente como um meio de mediar o conhecimento, e essa, terá um significado 
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entre as ações permanentes e, principalmente, as que estimulem os educadores e 
professores a refletirem sobre sua própria prática docente e os pensamentos, 
características e necessidades das crianças na Educação Infantil.  
 
1.2  EDUCAÇÃO AMBIENTAL E EDUCAÇÃO INFANTIL 
1.2.1  Percepção e Problemas Ambientais 
Os seres humanos respondem ao ambiente físico de acordo com a 
percepção e os valores que associam ao mesmo. Com base nisso, Tuan (1980) 
utiliza o termo Topofilia, que significa o elo afetivo entre a pessoa e o lugar ou 
ambiente físico. 
A ideia de percepção pode ser associada ao enfrentamento de questões 
ambientais. Segundo Tuan (1980), as soluções para as questões ambientais se 
relacionam com a autocompreensão das pessoas, pois elas são, fundamentalmente, 
questões humanas. A percepção que a criança tem do ambiente no qual está 
inserida é importante para o desenvolvimento de valores e atitudes sobre esse 
contexto, para que se sinta parte desse espaço e entenda que suas atitudes podem 
fazer ou não a diferença nas questões ambientais. 
Ao compreender essas questões que acontecem no seu dia a dia, a criança 
toma consciência de que suas ações podem interferir nesse ambiente. Quando 
falamos de Educação Ambiental (EA), a percepção leva a criança a uma 
sensibilização para as questões ambientais, que pode proporcionar a ela a vontade 
de agir e melhorar esse ambiente. 
Martins (2004) afirma que a Educação Ambiental não deve ser uma 
educação comportamental, a qual condiciona os indivíduos a terem certos 
comportamentos sem conhecerem os motivos. As atitudes e comportamentos 
relacionados à EA devem ser entendidos como um ato responsável de cidadania, 
solidariedade e compromisso com valores ecológicos, partindo-se dos problemas 
cotidianos e concretos, da realidade de cada um. 
Além de tratar de temas envolvidos com a conservação do ambiente, como a 
água, o fogo, as florestas com suas plantas e animais, a Educação Ambiental 
também deve se ocupar com questões que envolvam o próprio homem, uma vez 
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que este faz parte desse espaço. Sendo assim, temáticas sociais também fazem 
parte do trabalho com a Educação Ambiental. 
Os problemas ambientais não são apenas ecológicos, mas sociais, culturais, 
econômicos, éticos, etc. Por meio da percepção ambiental é possível fazer 
diagnóstico dos valores, necessidades e expectativas das populações a respeito de 
determinado problema ambiental e propor novas atitudes e procedimentos. A 
percepção ambiental se relaciona com a compreensão de problemáticas ambientais 
e a busca de alternativas para seu enfrentamento.  
A Educação Ambiental é um processo permanente e contínuo, que não se 
limita à educação escolar, mas, introduzi-la na escola, inclusive na Educação Infantil, 
constitui uma das estratégias para o seu desenvolvimento (MEYER, 1992). 
 
1.2.2  Educação Ambiental Crítica  
Considerando essa percepção que a criança tem do ambiente em que se 
encontra, pode-se situar a Educação Ambiental Crítica (GUIMARÃES, 2004), que 
considera pedagogicamente a razão e a emoção como a base para a motivação 
para aprender. Enfatiza, porém, todo o fazer social, político e pedagógico 
relacionado com qualquer trabalho voltado para a Educação Ambiental, envolvendo 
professores e educadores no planejamento de ações pedagógicas que viabilizem 
essas propostas.  
A Educação Ambiental Crítica, segundo Guimarães (2004a), traz uma 
proposta da ação pedagógica a ser desenvolvida por meio de projetos que se voltem 
para além das salas de aula, em que os educadores que a realizam conquistem em 
seu cotidiano a práxis de um ambiente educativo de caráter crítico. 
A Lei Estadual nº 17.505, da Política Estadual de Educação Ambiental do 
Paraná, no Art. 2º, apresenta uma concepção de Educação Ambiental. 
Entende-se por educação ambiental os processos contínuos e permanentes 
de aprendizagem, em todos os níveis e modalidades de ensino, em caráter 
formal e não formal, por meio dos quais o indivíduo e a coletividade de 
forma participativa constroem, compartilham e privilegiam saberes, 
conceitos, valores socioculturais, atitudes, práticas, experiências e 
conhecimentos voltados ao exercício de uma cidadania comprometida com 
a preservação, conservação, recuperação e melhoria do meio ambiente e 
da qualidade de vida, para todas as espécies (PARANÁ, 2013). 
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Essa proposta de Educação Ambiental (EA), que se apresenta como um 
processo dinâmico deve ter seu início na mais tenra idade, de maneira que a criança 
reflita sobre suas ações no ambiente.  
Em uma Educação Ambiental que, segundo Guimarães (2004a) agrega uma 
perspectiva crítica da educação, as ações pedagógicas necessitam superar a mera 
transmissão de conhecimentos ecologicamente corretos. Portanto, o papel do 
professor, nessa ação, adquire caráter transformador. Nesse sentido, Dias (2004) 
esclarece que, em se tratando da EA, a abordagem das situações reais de vida do 
educando e do educador podem viabilizar aprendizagem significativa, sendo 
oportuno, também, que o professor proporcione momentos de reflexão, análise e 
argumentação em relação aos temas abordados. 
Nesse sentido, destaca-se o Estilo de Pensamento Ambiental Crítico-
Transformador, que: “[...] envolve uma visão mais ampla do processo educativo, 
compreendendo e analisando os problemas ambientais em suas múltiplas 
dimensões: naturais, históricas, culturais, sociais, econômicas e políticas”. 
(LORENZETTI, 2008, p. 366). 
Nessa proposta, segundo Lorenzetti (2008), a abordagem interdisciplinar é 
imprescindível e os assuntos relacionados tanto com o ambiente natural, como o 
transformado pelo homem, devem permear os temas e discussões trabalhados. 
Lorenzetti (2009, p. 371) afirma que, 
o lugar em que se vive, com suas características e problemas como o lixo, 
as enchentes, a violência, as condições de trabalho, a saúde, a poluição, o 
saneamento básico, a pobreza, o aquecimento global, o consumo 
desenfreado, entre outros tantos, passam a ser objeto de estudo 
relacionando-se com as questões socioambientais. 
Portanto, as propostas de trabalho com a Educação Ambiental Crítica na 
Educação Infantil se relacionam com a apresentação de proposições que se iniciem 
com a realidade local como o entorno, com a vida social, as ações dentro da 
unidade de ensino, a vida nesses ambientes como animais e plantas. E a partir 
desse trabalho, pode-se ampliar a visão das crianças sobre o mundo e o ambiente, 
propondo atividades que criem uma ponte da realidade local com a global. Dessa 
forma, ressalta-se a possibilidade de construir um conceito de ambiente mais amplo 
que envolva o ser humano e as esferas econômica, cultural, social, além de domínio 
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natural. Assim, o meio ambiente é compreendido como o “lugar determinado ou 
percebido onde os elementos naturais e sociais estão em relações dinâmicas e em 
interação” (LORENZETTI, 2008, p. 368). 
De acordo com Cruz e Trois (2012), nessa perspectiva de Educação 
Ambiental, a prática pedagógica tem como objetivo proporcionar que as crianças 
dialoguem e debatam sobre as ideias, a fim de que, conjuntamente, progridam 
perante as situações e problemáticas ambientais que perpassam o espaço da 
escola. 
A Educação Ambiental Crítica propõe um trabalho voltado para o coletivo. 
Segundo Guimarães (2004a, p. 30): 
A Educação Ambiental Crítica se propõe a desvelar a realidade, para, 
inserindo o processo educativo nela, contribuir na transformação da 
sociedade atual, assumindo de forma inalienável a sua dimensão política. 
Portanto, na educação formal, certamente esse processo educativo não se 
basta dentro dos muros de uma escola, o que explicita a interface entre esta 
Educação Ambiental e a Educação Popular. 
A Educação Ambiental Crítica representa uma proposta comprometida com 
as transformações da realidade, que apresenta os problemas ambientais interligados 
economicamente e socialmente, analisando a totalidade complexa e as relações 
sociais que se estabelecem como o individualismo, a competição, a violência, pois 
há um elo de ligação entre esse ambiente e os indivíduos que dele fazem parte 
(GUIMARÃES, 2004a)  
Sendo assim, a Educação Ambiental Crítica propõe que os ambientes 
educativos sejam ambientes de mobilização de indivíduos com propostas de 
intervenção sobre a realidade e seus problemas socioambientais, para que seja 
possível propiciar um processo educativo que vise o exercício de uma cidadania 
ativa (GUIMARÃES, 2004b). 
Neste contexto, trabalhar com a Educação Ambiental na Educação Infantil, 
representa, também, levar as crianças a protagonizar ações locais e entender como 
essas ações interferem no ambiente como um todo, em que elas possam propor 
outras ações e compreender que os aspectos ambientais e sociais estão interligados 
e interferem na vida social e no ambiente onde estão inseridos. 
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Ao se considerar que a criança na Educação Infantil possui uma cultura 
própria, que se entrelaça com a cultura científica, e experiências próprias com o 
ambiente, as abordagens de Educação Ambiental ao serem trabalhadas nessa 
perspectiva podem proporcionar à criança um entendimento de que as questões 
ambientais fazem parte de um todo, interligado; que as ações na sua casa, no CMEI, 
podem até não solucionar os problemas ambientais, porém podem minimizá-lo.  
Com esse olhar, a criança pode também perceber como a comunidade se 
constitui nesses ambientes, como no caso do CMEI em que uma parcela 
significativa da comunidade trabalha com a reciclagem, percebendo e valorizando 
esse trabalho, e que ao pensar tanto na cultura, na ciência e no ambiente, esse 
contexto faz parte do cotidiano. 
Educar visando uma Educação Transformadora é propiciar ao processo 
educativo as condições para a ação modificadora e simultânea dos 
indivíduos e dos grupos sociais. Trabalhar a partir da realidade cotidiana 
onde a problemática ambiental é complexa e interdisciplinar. Portanto, uma 
Educação Ambiental Transformadora não é aquela que visa interpretar, 
informar e conhecer a realidade, mas busca compreender e teorizar na 
atividade humana, ampliar a consciência e revolucionar a totalidade que 
constituímos e pela qual somos constituídos (LOUREIRO, 2003, p. 20) 
Segundo Lima (2002) e Loureiro (2004), a Educação Ambiental 
Transformadora se faz com uma atitude crítica diante dos desafios que a crise 
civilizatória nos coloca, partindo do princípio de que o modo como vivemos não 
atende mais aos nossos anseios e de que é preciso criar novos caminhos. 
Portanto, ao iniciar o trabalho com a Educação Ambiental na Educação 
Infantil, ressalta-se a importância de trazer para a criança esse contexto de sua 
realidade social, onde as temáticas refletem o que cada uma delas vive na 
comunidade, nas suas casas. Essas reflexões podem proporcionar uma percepção 
relacionada a mudanças de atitudes em relação a esse ambiente do qual a criança 
faz parte e futuras reflexões sobre as diferentes crises ambientais do planeta. 
 
28 
1.3  O ENSINO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL EM CURITIBA 
Na Educação Infantil de Curitiba, os profissionais que trabalham com as 
crianças oito horas diárias são chamados de educadores; os professores trabalham 
quatro horas diárias. Outra diferença está no concurso prestado, os educadores 
realizaram um concurso em nível médio de oito horas e os professores, um concurso 
de quatro horas com formação em nível superior. Em relação às ações pedagógicas 
com as crianças, as funções são as mesmas, como também, a participação nas 
outras atividades que se realizam em uma unidade de Educação Infantil. Tanto 
educadores como professores têm sua representatividade no Conselho do CMEI e 
nas diversas situações que se apresentam, pois a gestão das unidades de 
Educação Infantil é uma gestão compartilhada. 
O ensino de ciências da natureza na Educação Infantil de Curitiba é 
denominado “Relações Naturais” e faz parte de uma das áreas de formação 
humana, presente nas Diretrizes Curriculares Municipais de Curitiba para a 
Educação Infantil (CURITIBA, 2012). Esse tema é apresentado juntamente com as 
Relações Sociais, em que se propõe um ensino que leve a criança a se relacionar 
com o mundo a sua volta, interpretar dados e experimentos, apropriando-se da 
linguagem científica. As Diretrizes Curriculares Municipais de Curitiba para a 
Educação Infantil explicitam que o desafio do ensino de Relações Naturais nessa 
faixa etária é o de transformar as curiosidades infantis e os questionamentos que as 
crianças trazem em conhecimentos a serem explorados e aprendidos (CURITIBA, 
2012, p. 61). 
As Diretrizes apresentam objetivos de aprendizagem para as crianças de 
zero a três anos e para crianças de quatro a cinco anos. Os objetivos gerais para a 
área de formação humana, Relações Naturais, para as crianças de quatro a cinco 
anos envolvem: 
Vivenciar e valorizar atitudes de organização e preservação de objetos e 
espaços de uso individual e coletivo, dentro e fora da instituição. Perceber 
transformações em objetos e fenômenos físicos. Explorar conhecimentos de 
diferentes áreas, aproximando-se gradativamente do conhecimento 
científico (CURITIBA, 2012, p. 36). 
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Esses objetivos gerais de aprendizagem apresentam, também, objetivos 
específicos que destacam a importância de se trabalhar com a ciência, relacionando 
com a Educação Ambiental, ao propor que a criança conheça a diversidade dos 
ambientes e das paisagens naturais, estabelecendo as relações entre o meio 
ambiente e suas formas de vida. 
 A abordagem das Relações Naturais no contexto da Educação Infantil deve 
ser desenvolvida nas unidades de Educação Infantil, partindo do interesse e da 
curiosidade das crianças, levando-as a um olhar para as diferentes formas de vida 
daquele ambiente, as relações ambientais que se dão nesse contexto. Essas 
questões ambientais podem ser analisadas, trabalhando conceitos e atitudes que 
visem a melhoria e a preservação do ambiente do CMEI e da comunidade, 
discutindo com crianças, professores e educadores. 
As atividades educacionais para o trabalho com as Relações Naturais têm 
como base a proposta das modalidades organizativas do tempo didático. Essas 
modalidades organizativas constituem a forma de planejar, encaminhar e organizar o 
trabalho pedagógico, com base nos objetivos de aprendizagem em cada uma das 
áreas de formação humana; consistem em: atividades permanentes, sequências 
didáticas, projetos didáticos e atividades ocasionais (CURITIBA, 2010). 
Neste trabalho, são desenvolvidas atividades nas modalidades de sequência 
didática, que são um conjunto de atividades planejadas com uma duração 
determinada e que possibilitam aprendizagem relacionada aos objetivos específicos 
e, também, em projetos didáticos, que são um conjunto de atividades didáticas em 
razão de um produto final. Porém, isso não limita o trabalho com as crianças, em 
que as atividades propostas podem perpassar outras modalidades propostas na 
Educação Infantil. Em uma sequência didática ou em um projeto didático pode ser 
realizada atividade de leitura de histórias, por exemplo, bem como as rodas de 
conversa (rodas de ciência), que são consideradas atividades permanentes na 
Educação Infantil de Curitiba. Destaca-se, ainda, o trabalho com os elementos da 
natureza, também considerado atividade permanente. 
Além disso, o trabalho com as Relações Naturais também perpassa as 
outras áreas de formação humana como as Relações Sociais, Identidade, enfim, 
qualquer outra área de formação humana, pois as propostas na Educação Infantil 
possuem um caráter interdisciplinar.  
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Quanto à Educação Ambiental (EA) na Educação Infantil em Curitiba, não há 
documentos específicos, porém a EA é abordada nas Diretrizes Curriculares do 
Município de Curitiba para o Ensino Fundamental. Essas diretrizes são orientadas 
em três princípios: Educação pela Filosofia, Gestão Democrática e Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável, com o objetivo de contextualizar as metas 
educacionais que visem à recondução da interação do ser humano com o universo 
(CURITIBA, 2006). 
A relevância com assuntos relacionados ao meio ambiente por parte da 
Prefeitura de Curitiba adquiriu destaque desde o fim da década de 90, com a 
proposição de várias campanhas , por exemplo: "lixo que não é lixo não vai para o 
lixo”, em que havia personagens referentes às cores da lixeira seletiva, incentivando 
o descarte adequado dos resíduos; troca de materiais recicláveis por frutas e 
verduras, chamado de "câmbio verde"; o projeto intitulado "alfabetização ecológica", 
com materiais para serem utilizados nas escolas, dentre outros (PRZYBYSZ, 2012) . 
Cabe aqui uma discussão sobre o tema sustentabilidade. Na visão desta 
pesquisa, destaca-se o termo sociedades sustentáveis, visto que o conceito de 
construção de sociedades e comunidades sustentáveis é mais adequado que o de 
"desenvolvimento sustentável", pois propõe a cada sociedade definir seus padrões 
de produção e consumo, bem como o de bem-estar a partir de sua cultura, de seu 
desenvolvimento histórico e de seu ambiente natural. 
As sociedades sustentáveis se baseiam na noção expressa por Chambers 
(1986) na qual os grupos sociais e as pessoas, sobretudo os mais pobres, 
devem ser sujeitos atuantes no ‘desenvolvimento’. O meio ambiente e o 
desenvolvimento, para esse autor, são meios e não fins em si mesmos. 
Nesse sentido ele se refere à sustentabilidade dos modos de vida, 
(sustainable livelihoods) onde a qualidade de vida passa a ser uma 
prioridade das políticas públicas, e não o crescimento econômico 
(DIEGUES, 2003, p. 5). 
As Diretrizes Curriculares de Curitiba orientam para que a EA “seja vista não 
como disciplina isolada, mas sim, relacionada aos conteúdos específicos das áreas, 
que poderiam inclusive ser trabalhados em tempos e espaços próprios” (CURITIBA, 
2006, p. 34). A EA tem potencial para permear todas as áreas do conhecimento, 
proporcionando aos discentes o entendimento socioambiental. 
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Na Educação Infantil de Curitiba, os envolvidos no processo educativo são 
os educadores, professores, pedagogos e o diretor. Nesse contexto, o educar e o 
cuidar são indissociáveis de todas as ações pensadas para as crianças. Essas 
ações são planejadas em conjunto: pelo diretor, pedagogos, professores e 
educadores. 
No próximo capítulo, discute-se como esse educar pode ser proporcionado 
de forma significativa para as crianças, com a abordagem de conhecimentos 
científicos. 
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CAPÍTULO II - APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E EDUCAÇÃO INFANTIL 
Neste capítulo, são apresentados pressupostos da teoria da aprendizagem 
significativa que podem ser relacionados ao ensino de conhecimentos científicos na 
Educação Infantil. Destacam-se as modalidades de aprendizagem por descoberta e 
por recepção e os processos de formação e assimilação de conceitos. Ressaltam-
se, ainda, condições para a aprendizagem significativa concernente à predisposição 
para aprender e conhecimentos prévios do aprendiz. 
A teoria da aprendizagem significativa (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 
1980) se fundamenta em duas condições relacionadas à aprendizagem: a 
predisposição para aprender e para relacionar o novo conhecimento com outros 
conteúdos existentes na estrutura cognitiva, por parte do estudante, e a proposição 
e utilização de materiais potencialmente significativos, por parte do professor. Essa 
concepção de aprendizagem se associa com a atribuição de responsabilidades a 
todos os envolvidos no processo educativo. 
Nesse sentido, Ausubel e seus colaboradores (1980), explicitam âmbitos de 
aprendizagem, destacando relações com a estrutura cognitiva e conteúdos do 
processo de ensino e aprendizagem. Em termos de relação com a estrutura 
cognitiva, a aprendizagem pode ser mecânica ou significativa. 
Na aprendizagem mecânica, os conhecimentos não interagem com a 
estrutura cognitiva de forma substantiva, ou seja, os conteúdos são relacionáveis à 
estrutura cognitiva de maneira arbitrária, portanto essas associações são entidades 
discretas encerradas em si mesmas e isoladas. 
Essa incorporação isolada na estrutura cognitiva leva a um breve período de 
retenção e armazenamento de determinado conteúdo. Esse processo arbitrário pode 
ser relacionado à falta de associações por parte do aprendiz; essas associações 
constituem o mecanismo básico de aprendizagem e retenção. 
Na aprendizagem significativa, o conteúdo a ser aprendido se relaciona com 
a estrutura cognitiva do indivíduo de forma não arbitrária, o material é 
potencialmente significativo. O aprendiz consegue generalizar e expressar esse 
conteúdo com sua própria linguagem (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). Os 
conteúdos são relacionáveis e cada nova relação estabelecida pode servir de 
suporte para novas associações. 
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Esses dois tipos de aprendizagem, apesar da apresentação de 
características antagônicas, não se excluem porque se encontram em extremidades 
opostas de um continuum (MOREIRA; MASINI, 2011), com várias “posições” 
intermediárias. 
 Na apresentação de novo conteúdo, por exemplo, o indivíduo, inicialmente, 
poderá memorizar uma série de significados que, por terem pouca relação com seus 
conhecimentos prévios, serão armazenados de forma não substantiva e literal. Ao 
longo dessa interação, pode ocorrer a formação de um todo organizado necessário 
para o processo de aprendizagem significativa. (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 
1980). 
Compreender essa relação entre aprendizagem mecânica e significativa é 
identificar o caráter processual, dinâmico, interativo e idiossincrático da 
aprendizagem. (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
O conhecimento é provisório e resultado de um processo dinâmico e pessoal 
no qual o indivíduo, para realizar aprendizagem significativa deve, intencionalmente, 
relacionar o novo conhecimento com os já assimilados. O conhecimento do 
indivíduo, produto das diversas interações com o meio físico e social que ele 
estabelece ao longo da sua vida, tem sempre aspectos idiossincráticos, portanto o 
processo de ensino e de aprendizagem deve se pautar nessas interações para que 
a aprendizagem significativa se estabeleça. (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
Em relação à apresentação dos conteúdos, a aprendizagem pode ser por 
recepção ou por descoberta. Na aprendizagem por recepção, o conteúdo a ser 
aprendido é apresentado ao aluno em sua forma final, o aprendiz relaciona o 
conhecimento de forma não arbitrária à sua estrutura cognitiva, com o objetivo de 
transformá-lo através do conhecimento que já possui. Os significados, antes de 
serem relacionados na memória, devem ser adquiridos, e esse processo de 
aquisição é necessariamente ativo, se refere a quais ideias estabelecidas na 
estrutura cognitiva do indivíduo são mais relacionáveis a uma nova tarefa de 
aprendizagem que possua um grau de concordância entre elas. 
Na aprendizagem por descoberta, o aluno deve desvendar o conteúdo por 
meio da produção de proposições que representem a solução de problemas ou a 
sequência de etapas para a solução. A solução de problemas se refere a qualquer 
atividade em que a representação cognitiva da experiência passada com os 
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componentes de uma situação problemática atual é reorganizada para atingir um 
objetivo designado (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
A formação de conceitos é característica da aquisição indutiva e espontânea 
de ideias genéricas por crianças pré-escolares, a partir de experiência empírico-
concreta. Para chegar a algum conceito, a criança passa por inúmeras experiências 
que a levam a diferentes percepções até formar o conceito. Assim, a característica 
essencial dessa aprendizagem está no fato de que o conteúdo a ser aprendido deve 
ser descoberto pelo aluno antes de ser incorporado em sua estrutura cognitiva; o 
aluno deve reagrupar informações, integrá-las à estrutura cognitiva existente, e 
reorganizar o que foi aprendido com as informações contidas em sua estrutura para 
se formar um produto final (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
Na aprendizagem por descoberta, pode-se orientar esse processo. A 
aprendizagem por descoberta orientada se mostra mais eficaz, para que ocorra a 
retenção e transferência, do que a descoberta completamente autônoma. 
Exemplificando, atividades laboratoriais significativas, quando orientadas, 
sensibilizam aparentemente o aprendiz para os aspectos importantes do problema 
envolvido nas atividades de aprendizagem. Para a descoberta autônoma, são 
necessárias metodologias nos casos em que a aprendizagem não consiste apenas 
na aquisição de conhecimentos, mas também, no desenvolvimento de outras 
capacidades. 
Para Ausubel, Novak e Hanesian (1980) para que a aprendizagem 
significativa aconteça, o aprendiz precisa apresentar uma predisposição para 
aprender. De acordo com Moreira e Masini (2011) para que o aluno apresente essa 
predisposição para aprender precisa partir do que o aluno já sabe. 
 Esse processo envolve averiguar o conhecimento que os aprendizes 
possuem, partindo do que eles sabem e promovendo uma interação cognitiva entre 
o conhecimento prévio e o novo conhecimento. Esses conhecimentos prévios 
servirão de âncora para os novos conhecimentos, sendo compreendidos como 
subsunçores. 
Ausubel, Novak e Hanesian (1980) consideram as informações 
armazenadas, altamente organizadas na mente humana, formando uma hierarquia 
conceitual, em que os elementos mais específicos de um determinado conhecimento 
são relacionados a conceitos mais gerais, ou seja, mais inclusivos. Quando não há 
subsunçores, destaca-se a importância do uso de organizadores prévios. 
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Os organizadores prévios são materiais introdutórios e, geralmente, são 
apresentados em níveis mais elevados de abstração, com maior generalidade e 
inclusão do que o material a ser aprendido. Eles são apresentados antes do próprio 
material de aprendizagem e usados para facilitar o estabelecimento de uma 
disposição para a aprendizagem. 
Os organizadores prévios auxiliam os aprendizes a reconhecer elementos do 
novo material a ser aprendido e relacionar com aspectos relevantes presentes em 
sua estrutura cognitiva. Portanto, com a utilização de organizadores prévios, 
apresenta-se a possibilidade de estabelecimento de ideias relevantes e disponíveis 
na estrutura cognitiva do aprendiz. Nesse processo, o professor também poderá 
propor as ideias mais gerais e inclusivas que servirão de esteio (AUSUBEL; NOVAK; 
HANESIAN, 1980). Nas propostas educacionais, quando se propõe um trabalho com 
um texto informativo, um vídeo, esses recursos podem se configurar como 
organizadores prévios.  
No que concerne à relação entre os novos conteúdos a serem aprendidos e 
os conhecimentos prévios, podem ser destacadas a aprendizagem superordenada, 
subordinativa e combinatória. O conteúdo se relaciona à estrutura cognitiva do 
indivíduo de diferentes formas. Quando uma proposição inclusiva condiciona o 
surgimento de várias outras, a nova aprendizagem apresenta uma relação 
superordenada. A aquisição de significado superordenado ocorre comumente na 
aprendizagem conceitual (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
Quando a nova informação se relaciona com aspectos relevantes da 
estrutura cognitiva do indivíduo, tem-se a aprendizagem subordinativa. Esse 
processo envolve a ligação das novas informações a outras preexistentes na 
estrutura cognitiva. A estrutura cognitiva tende a ser organizada hierarquicamente 
em relação ao nível de abstração, generalização e abrangência de ideias. A 
eficiência da aprendizagem subordinativa pode ser atribuída ao fato de que, quando 
as ideias são agrupadas, elas se estabelecem adequadamente na estrutura 
cognitiva, porque apresentam o máximo de relevância específica e direta para as 
tarefas de aprendizagem subsequentes (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
A aprendizagem subordinativa no curso da aprendizagem significativa pode 
ser derivativa, que ocorre quando o material de aprendizagem é compreendido como 
um exemplo específico de um conceito estabelecido na estrutura cognitiva, 
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correlativa, em que o novo conteúdo é uma extensão, elaboração, modificação ou 
qualificação de proposições adquiridas anteriormente. 
A maioria das generalizações novas que os alunos aprendem em Ciências, 
Matemática, entre outras áreas do conhecimento, constituem exemplos de 
aprendizados combinatórios e, embora aprendidos com maior dificuldade do que as 
proposições subordinativas ou superordenadas, quando bem formuladas, 
apresentam a mesma estabilidade interna que qualquer ideia inclusiva ou 
superordenada na estrutura cognitiva (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
Destaca-se, ainda, a relação entre aprendizagem e a natureza do conteúdo 
a ser aprendido. Nesse sentido, Ausubel (2000) distingue a aprendizagem 
representacional, proposicional e de conceitos. 
A aprendizagem proposicional define a aprendizagem como uma ideia 
advinda dos conceitos; em outras palavras, o conceito é definido através de uma 
proposição, portanto, através de várias palavras. Ausubel, Novak e Hanesian (1980, 
p. 49) exemplificam, citando as crianças que aprendem conceitos familiares como: 
cenoura, ervilha, vagem e depois os reagrupam sob um termo novo “vegetal”; 
tornam-se significativos porque consistem em combinações sensíveis de ideias 
previamente aprendidas, que podem se relacionar de maneira não arbitrária na 
estrutura cognitiva.  
A aprendizagem representacional se aproxima da aprendizagem por 
memorização, por exemplo, a atribuição de um nome. Ocorre sempre que o 
significado dos símbolos arbitrários sejam fatos, conceitos, objetos que possuem um 
significado para o aprendiz.  
A aprendizagem representacional é significativa, porque tais proposições de 
equivalência representacional podem relacionar-se de forma não arbitrária, 
como exemplares para uma generalização existente na estrutura cognitiva 
de quase todas as pessoas, quase desde o primeiro ano de vida - de que 
tudo tem um nome e que este significa aquilo que o próprio referente 
significa para determinado aprendiz (AUSUBEL, 2000, p. 44). 
A aprendizagem significativa não se reduz ao significado das palavras ou do 
que elas representam separadamente, mas sim, o significado das novas ideias 
expressas de forma proposicional. Na aprendizagem proposicional, o objetivo é 
aprender o significado das proposições verbais que expressam outras ideias. Uma 
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proposição potencialmente significativa é expressa verbalmente por uma sentença, 
que contenha os significados dos conceitos envolvidos. Essa proposição interage 
com as ideias relevantes, que já estão estabelecidas na estrutura cognitiva, e dessa 
interação surgem significados da nova proposição. 
A aprendizagem de conceitos envolve a formação e a assimilação de 
conhecimentos. A formação de conceitos, para Ausubel, Novak e Hanesian (1980) 
refere-se ao mecanismo usado, principalmente, na idade pré-escolar para uma 
formação de conceitos genéricos, que são baseados em fatos concretos. Esse 
processo pode ser associado à aprendizagem por descoberta, em que a partir 
desses conceitos, a criança começa a desenvolver sua estrutura cognitiva. 
A aprendizagem conceitual ocorre, primeiramente, na formação desses 
conceitos, que são adquiridos por meio de experiências diretas e através de estágios 
sucessivos de formulação de hipóteses, testes ou generalizações. Assim, quando o 
vocabulário da criança aumenta, novos conceitos são adquiridos através da 
assimilação de conceitos. 
A formação de conceitos ocorre por meio da aquisição espontânea de ideias 
genéricas pela criança, a partir de suas experiências empírico-concretas. Para 
apropriação de um conceito, a criança passa por inúmeras experiências que a levam 
a diferentes percepções de determinado fato. Essas percepções que ocorrem 
através da exposição desse indivíduo a diferentes experiências pode proporcionar a 
formação do conceito (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
A criança em idade pré-escolar é, geralmente, incapaz de compreender 
conceitos a não ser que consiga relacionar, de forma espontânea, os atributos 
específicos abstratos a exemplos múltiplos, mas também específicos do conceito, 
antes de relacionar esses mesmos atributos a ideias relevantes da estrutura 
cognitiva. Assim, ressalta-se a necessidade de trabalhar com situações concretas, 
sempre respeitando a maturidade das crianças, como também, criar oportunidades 
de novas experiências, que proporcionem novos conhecimentos. (AUSUBEL; 
NOVAK; HANESIAN, 1980). 
Após a infância, na escola, os conceitos não são mais comumente 
descobertos pelas crianças, mas sim, apresentados ao aluno, definidos ou em um 
contexto onde serão utilizados, ou seja, a aquisição de conceitos se torna 
assimilação de conceitos. Aprender um novo conceito, dessa forma, depende de 
propriedades existentes na estrutura cognitiva, do nível de desenvolvimento do 
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indivíduo, da natureza do conceito e de sua apresentação ao aluno (AUSUBEL; 
NOVAK; HANESIAN, 1980). 
Quando um indivíduo aprende o significado de um novo conceito a partir de 
outros que já possui, a elaboração do conteúdo cognitivo pode ocorrer por meio dos 
mesmos processos de aquisição de conceitos. Porém, as etapas do processo 
poderão ser alternadas, ou seja, a assimilação desses conceitos presentes na 
estrutura cognitiva serve de ancoradouro para novos conhecimentos que serão 
assimilados e a linguagem exerce um papel fundamental nesse processo 
(AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980). 
Na assimilação de conceitos, Ausubel, Novak e Hanesian (1980) destacam o 
fator idiossincrático dos conceitos, pois novos conceitos devem ser relacionáveis na 
estrutura cognitiva do indivíduo para que ele crie os subsunçores necessários para 
um novo assunto.  
Ausubel, Novak e Hanesian (1980) colocam a importância da motivação ao 
se considerar a aprendizagem em longo prazo, destacando-a como facilitadora 
nesse processo. Destacam que a motivação, às vezes, não está presente no 
aprendiz e que, para que ela ocorra, a concentração deve estar nos aspectos 
cognitivos da aprendizagem bem sucedida, a qual irá estimular novas 
aprendizagens. Quando a aprendizagem está ligada às necessidades do aprendiz, 
ela pode se tornar significativa e, assim, a motivação acontece. 
O impulso cognitivo é a motivação que se espera do aprendiz, ou seja, o 
desejo do conhecimento. Ao se considerar a motivação na Educação Infantil, 
percebe-se que o impulso cognitivo ocorre já na infância, pois as crianças são 
curiosas e seu conhecimento não está necessariamente atrelado a notas, promoção 
ou competição, o que Ausubel, Novak e Hanesian (1980) colocam como fatores que 
podem causar a desmotivação; pelo contrário, as crianças aprendem pelo simples 
fato do querer saber, de responder as suas próprias curiosidades e 
questionamentos, pautados em suas experiências, as quais compartilham com as 
outras crianças nas unidades de Educação Infantil. 
Portanto, essa motivação tem um caráter cognitivo, voltado para a 
aprendizagem, tem um valor coletivo, pois a troca de experiências pode acontecer 
entre os envolvidos no processo. Martín Díaz e Kempa (1991) defendem, a esse 
respeito, que se deve ter em conta as características individuais dos alunos, se o 
objetivo for o de melhorar o processo de ensino e de aprendizagem. 
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Do ponto de vista educativo, Neto (1996) expressa que o professor deve 
considerar a multiplicidade de estilos motivacionais existentes na sala de aula e, ser 
capaz de adaptar as características dos procedimentos didáticos a essa 
multiplicidade. Afirma que, se existe uma grande preocupação quanto à maneira 
como os conhecimentos prévios dos alunos influenciam na forma como aprendem e 
constroem conhecimento, também devem ser consideradas as suas características 
motivacionais.  
A motivação tem que ter seu princípio no fazer pedagógico, nos objetivos 
que se quer atingir. Para isso, se faz necessário conhecer a criança, o contexto em 
que ela está inserida, suas curiosidades, sua cultura. Esses fatores têm grande 
importância ao se propor estratégias de motivação. 
Os pressupostos da teoria da aprendizagem significativa explicitados podem 
ser compreendidos na elaboração de uma proposta educacional para o ensino de 
ciências e Educação Ambiental na Educação Infantil, conforme apresentado no 
próximo capítulo. 
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CAPÍTULO III - METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS 
Neste capítulo, são apresentadas as características gerais da pesquisa e do 
contexto, os pressupostos orientadores da proposição de atividades educacionais, a 
descrição e a análise dessas atividades desenvolvidas. Encontram-se, ainda, 
explicitados os instrumentos de coleta de dados e os processos de análise de 
dados. Considerando as análises realizadas, são destacados aspectos relacionados 
à teoria da aprendizagem significativa e à formação de professores na Educação 
Infantil. 
 
3.1  CARACTERÍSTICAS GERAIS DA PESQUISA 
A concepção de pesquisa deste trabalho é a investigação-ação, envolvendo 
um gestor, duas pedagogas, um educador e um professor em um Centro Municipal 
de Educação Infantil (CMEI), no município de Curitiba, Paraná, com 24 crianças na 
faixa etária de 4 a 5 anos, em turma pré-escolar, que corresponde à última etapa da 
Educação Infantil. Este trabalho foi desenvolvido no período de fevereiro a dezembro 
de 2014.  
Nos Centros Municipais de Educação Infantil, as crianças passam de oito a 
onze horas diárias envolvidas em diversas situações de aprendizagem que visam o 
desenvolvimento integral da criança. O fazer pedagógico nas unidades de Educação 
Infantil de Curitiba é organizado com base nas modalidades organizativas do tempo 
didático. Esta pesquisa se refere ao trabalho inserido na rotina da instituição e as 
atividades foram planejadas de acordo com o planejamento da unidade de ensino na 
área de formação humana - Relações Naturais. 
A elaboração de uma proposta educacional para as Relações Naturais, com 
abordagem da Educação Ambiental na Educação Infantil envolveu a organização de 
dez reuniões entre gestor, pedagogas, educador e professor. Este trabalho 
compreendeu a proposição de sete conjuntos de atividades educacionais, que 
constituem projetos didáticos (PD) ou sequências didáticas (SD): 1. Investigando o 
Entorno do CMEI (SD); 2. Discutindo lixo e ambiente (SD); 3. Visitando a extensão 
do Rio Iguaçu e o Parque da Imigração Japonesa (PD); 4. Visitando o Museu do Lixo 
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(SD); 5. Visitando o Museu de História Natural (PD); 6. Estudando as formigas (PD); 
7. Investigando os seres vivos na horta (PD). 
 
3.2  DESCRIÇÃO DO CONTEXTO 
O Centro Municipal de Educação Infantil envolvido nesta pesquisa atende 
crianças de zero a cinco anos de idade. Essa unidade de Educação Infantil está 
localizada no Jardim Icaraí, uma área da cidade de Curitiba, de ocupação irregular e 
que teve suas origens às margens da linha de Ferro Engenheiro Bley (Bairro 
Uberaba), linha que corta o município de Curitiba (BOSA; LOMBARDI, 2011, p. 12). 
Essa área foi utilizada de forma “predatória” por empresas mineradoras de areia e 
saibro, que retiravam legal ou ilegalmente grandes quantidades desses recursos 
destinados à construção civil de Curitiba. Esse tipo de ação predatória ao meio 
ambiente se estendeu de forma sistemática por um período de vários anos. Hoje, 
muitas famílias foram retiradas dessas áreas de maior vulnerabilidade e realocadas 
em novas casas dos projetos da COHAB (Companhia de Habitação). 
Dentro desse contexto, a vila Icaraí possui muitos “problemas ambientais”, 
dentre eles, o problema do lixo. Como muitas famílias ainda sobrevivem da 
reciclagem se nota uma grande quantidade de lixo nas ruas e no entorno do Rio 
Iguaçu. Essa é a realidade ambiental vivida pelas crianças do CMEI, com as quais 
se desenvolve este trabalho. Essas famílias que trabalham com a reciclagem de 
materiais possuem imóveis pequenos, muitas vezes sem infraestrutura, o que leva 
muitas delas a armazenar o lixo às margens do Rio Iguaçu, prejudicando a flora e 
fauna desse ambiente. Um dos fatos que mais impressiona é que isso é visto com 
naturalidade pelas crianças e moradores envolvidos na pesquisa. 
 Outra questão a ser considerada é a falta de saneamento básico, o esgoto 
vai diretamente para o rio. Além disso, há um local também à margem do rio onde se 
trabalha com caliça e com materiais recicláveis, sendo que o material inútil é jogado 
diretamente nas cavas que compõem as margens do Rio Iguaçu. Acrescenta-se, 
ainda, que a exploração dos areais continua acontecendo de maneira irregular. 
Segundo relatos dos moradores, o local onde é o CMEI, as casas da 
COHAB e o Portal do Futuro eram as cavas do Rio Iguaçu que foram aterradas para 
a construção desses espaços necessários para atender aquelas populações.  
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Nesse sentido, este trabalho envolve conteúdos do ensino de ciências, 
porém com um olhar para a Educação Ambiental, que sensibilize as crianças sobre 
as questões ambientais, interligadas com sua realidade social, enfatizando uma 
formação para a cidadania. 
 
3.3  INVESTIGAÇÃO-AÇÃO, COLETA E ANÁLISE DE DADOS  
Este trabalho envolve pesquisa qualitativa, a concepção de pesquisa 
utilizada será a investigação-ação, em que professores investigam sua própria 
prática, conhecendo a realidade para transformá-la (MION; SAITO, 2001). 
A investigação-ação educacional pressupõe a vivência de espiral, que 
compõe um ciclo de planejamento, ação, observação e reflexão (MION; SAITO, 
2001). Tem como concepção proporcionar, aos envolvidos no processo, interpretar a 
realidade a partir de suas próprias práticas, concepções e valores, para assim 
projetar novas ações que conduzam a uma nova prática dos sujeitos envolvidos com 
a educação. Nesse contexto, na investigação-ação, os professores assumem um 
papel de investigadores críticos de suas práticas, contribuindo para a construção de 
uma ciência educacional crítica (MION; SAITO, 2001). 
Na investigação-ação, a busca pelo conhecimento representa aspecto 
essencial do processo. Essa busca proporciona mudanças coletivas, não visa 
somente mudanças individuais. Objetiva mudança das práticas educativas, de forma 
coletiva e colaborativa.  
Ao iniciar o trabalho com a investigação-ação, é necessário delinear o 
problema e, a partir dele, elaborar um plano de investigação e de ação, o que define 
o processo metodológico. 
Quando gestores e docentes tomam consciência de sua própria prática, eles 
se tornam protagonistas de sua proposta de trabalho, buscando uma ação 
transformadora. A troca entre o pesquisador/gestor, as pedagogas, o professor, o 
educador e as crianças pode proporcionar novas formas de trabalho na Educação 
Infantil. 
A proposta de pesquisa deste trabalho se fundamenta na possibilidade de 
que gestor, pedagogos e docentes possam delinear propostas metodológicas para o 
ensino de ciências na Educação Infantil de Curitiba, denominada de Relações 
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Naturais, com a vivência de investigação-ação educacional. Objetiva-se promover 
uma prática pedagógica reflexiva, em que as ações são planejadas, desenvolvidas e 
analisadas. Esse processo reflexivo viabiliza subsídios para novos planejamentos, 
em que o foco seja a aprendizagem da criança, respeitando seu tempo, seu espaço 
e, principalmente, proporcionando um protagonismo compartilhado entre todos os 
envolvidos na prática educacional. 
Planejar, nessa perspectiva, envolve contextos diferenciados na Educação 
Infantil, dentro e fora do CMEI, trazendo situações desafiadoras para as crianças, 
para que as mesmas busquem a solução para as questões e problemas levantados. 
Para uma pesquisa realizada no âmbito da investigação-ação, é sempre 
necessário pensar nas formas de coletar a informação que a própria pesquisa vai 
proporcionando. Os pesquisadores precisam coletar informações sobre a sua 
própria ação ou intervenção, no sentido de ver com mais distanciamento os efeitos 
da sua prática.  
 Nesta pesquisa, os dados foram coletados por meio de: gravações de áudio 
e vídeo; registros escritos em diário de campo; produção de texto com destino 
escrito; desenhos e textos elaborados pelas crianças (tentativas de escrita). 
A filmagem permite verificar o comportamento, as relações, as respostas das 
crianças, as atitudes da equipe pedagógica e docentes e o ambiente, facilitando o 
olhar dos pesquisadores que terão os dados na íntegra no momento em que ocorreu 
o fato. A filmagem possibilita captar sons e imagens que reduzem muitos aspectos 
que podem interferir na fidedignidade da coleta dos dados observados (PINHEIRO; 
KAKEHASHI; ANGELO, 2005).  
Com o uso do vídeo, há um exame aprofundado do processo analisado, pois 
ele permite verificar o evento considerado quantas vezes se fizerem necessárias. 
(REYNA, 1997). Ele permite realizar estudos de observação em contextos naturais. 
Associa a imagem em movimento ao som, permitindo deste modo, ao investigador, 
obter uma repetição da realidade e assim, ver e perceber todos os fatos pertinentes 
àquela observação. 
 Nesta pesquisa, também, foram utilizadas gravações de áudio, que 
permitem captar a interação verbal e explorar os aspectos narrativos. No caso dos 
docentes, por exemplo, as gravações de áudio possibilitam investigar com rigor e 
maior distanciamento os seus padrões de conduta verbal, permitindo aos envolvidos 
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na pesquisa analisar as respostas das crianças e suas atitudes frente a essas 
expressões. 
 Também foi utilizado diário de campo, pois segundo Dessen e Borges 
(1998), a utilização de mais de um recurso para a observação permite o 
desenvolvimento de pesquisas estruturadas, uma coleta de dados mais abrangente, 
favorecendo a compreensão do fenômeno estudado e, consequentemente, uma 
diversidade de informações com uma maior riqueza de detalhes. No diário de 
campo, as impressões, participações e análises das crianças, da equipe pedagógica 
e dos docentes podem ser anotadas no momento.  
Os momentos de investigação-ação educacional vivenciados nesse 
processo encontram-se especificados no quadro a seguir (quadro 1): 
 
 
Organização 
 
 
Desenvolvimento da pesquisa 
Planejamento Investigar as dificuldades do trabalho com as Relações Naturais em uma 
abordagem de Educação Ambiental na unidade de Educação Infantil. 
Planejar os projetos didáticos e sequências didáticas para o trabalho com 
as Relações Naturais, com base no RCNEI, Diretrizes Curriculares do 
Município de Curitiba, Parâmetros de Qualidade da Educação Infantil. 
Planejar novas ações, a partir das reflexões realizadas. 
Ação Viabilização de condições para o desenvolvimento das atividades 
educacionais. 
Desenvolvimento das atividades educacionais com as crianças. 
Observação 
Coleta de dados por meio de: gravações de áudio e vídeo; registros 
escritos em diário de campo; produção de texto com destino escrito; 
desenhos e textos elaborados pelas crianças (tentativas de escrita). 
Reflexão Análise das expressões orais e escritas, ações e desenhos das crianças. 
Análise das expressões e ações de equipe pedagógica e docentes. 
Análise das condições de desenvolvimento das atividades educacionais. 
Reflexão e proposição de novas ações e sugestões de mudanças nos 
planejamentos. 
Quadro 1 - Momentos de investigação-ação educacional na pesquisa desenvolvida 
Fonte: Autoria própria 
A análise de dados foi realizada conforme Análise de Conteúdo (BARDIN, 
2011). A Análise de Conteúdo se refere a: 
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[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) dessa mensagem (BARDIN, 2011, p. 48). 
Dessa forma, foram delimitadas as unidades de contexto, com o objetivo de 
evidenciar a apropriação de conceitos científicos, baseado nos pressupostos da 
teoria da aprendizagem significativa (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980; 
AUSUBEL, 2000), relacionados à Educação Ambiental, pelas crianças na Educação 
Infantil. Considerando essas unidades de contexto, foram delineados os eixos para a 
análise das possibilidades, condições e características de aprendizagem 
significativa.  
 
3.4  PRESSUPOSTOS TEÓRICOS PARA A PROPOSIÇÃO DAS 
ATIVIDADES EDUCACIONAIS 
As atividades educacionais, nesta pesquisa, foram propostas, desenvolvidas 
e analisadas considerando o delineamento exposto no quadro 2, abaixo. Nesse 
quadro, apresenta-se uma proposta de compreensão de pressupostos da teoria da 
aprendizagem significativa para a cultura científica na Educação Infantil, com 
abordagem de Educação Ambiental.  
 
Aprendizagem significativa Cultura Científica 
Educação Ambiental na 
Educação Infantil 
Predisposição para aprender. 
Curiosidade infantil para a 
abordagem de Ciências na 
Educação Infantil iniciada no 
cotidiano da criança. 
A Educação Ambiental (EA) 
para as crianças se faz 
presente no dia a dia através 
de sua percepção do ambiente. 
Essa percepção e sua 
curiosidade por tudo o que as 
cerca constitui fundamento para 
se trabalhar com a EA. 
Conhecimentos prévios - partir 
do que a criança já sabe. 
Criança inserida em cultura 
científica considerando seu 
conhecimento. 
Criança como ator social, com 
voz. 
As situações reais de vida das 
crianças podem viabilizar a 
aprendizagem significativa, 
sendo oportuno também, que o 
docente ofereça momentos de 
reflexão, análise e 
argumentação no trabalho com 
a EA. 
Quadro 2 - Aprendizagem Significativa, ensino de ciências e Educação Ambiental na Educação 
Infantil (continua) 
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Aprendizagem 
significativa 
Cultura Científica 
Educação Ambiental na Educação 
Infantil 
Aprendizagem por 
recepção 
 
 
Na aprendizagem por recepção, o 
conteúdo a ser aprendido é 
apresentado ao aluno em sua forma 
final, na abordagem de ciências na 
Educação Infantil. Ao trabalhar novas 
temáticas (como a reciclagem, a 
poluição) apresenta-se seu 
significado e as crianças irão 
construir suas significações, porém 
esses conceitos serão apresentados 
em sua forma final. 
Temas relacionados à Educação 
Ambiental apresentam conceitos que 
não fazem sentido para a criança. No 
primeiro momento, o docente poderá 
expor esses temas para as crianças, 
que poderão relacionar com sua 
estrutura cognitiva. 
Aprendizagem por 
descoberta 
 
Na aprendizagem por descoberta, o 
aluno deve descobrir o conteúdo por 
meio da produção. Essa 
aprendizagem ocorre ao levantar 
hipóteses sobre os fenômenos da 
natureza, sobre o ambiente. Ao 
pesquisar essas representações em 
diferentes fontes, as crianças podem 
aprender por descoberta.  
Ao investigar a realidade ambiental e 
relacionar com seu modo de vida, 
perceber a existência de outros seres 
vivos e investigar sua relação com 
ambiente, as crianças podem elaborar 
conceitos e aprender por descoberta. 
 
 
 
 
 
 
Formação de 
conceitos 
 
 
 
 
 
 
A formação de conceitos se baseia 
em fatos concretos. Esse processo 
pode ser associado à aprendizagem 
por descoberta, em que a partir 
desses conceitos, a criança começa a 
desenvolver sua estrutura cognitiva, 
ao responder seus próprios 
questionamentos sobre as diferentes 
formas de vida de um ambiente, ao 
aprender sobre outros seres vivos 
(sobre a importância da água para o 
planeta, etc). Dessa forma, a criança 
estará formando esses conceitos em 
sua estrutura cognitiva. 
A criança ao investigar o mundo que a 
cerca forma conceitos e elabora seu 
pensamento ao trabalhar com 
propostas que sejam desenvolvidas a 
partir da curiosidade das crianças. Isso 
pode ser associado à compreensão da 
dinâmica e interdependência que 
existe no ambiente. 
Assimilação de 
conceitos 
 Novos conceitos devem ser 
relacionáveis na estrutura cognitiva 
do indivíduo, para que ele crie os 
subsunçores necessários para um 
novo assunto. Essas relações entre 
os conceitos levam as crianças a 
agregar novos conhecimentos e 
assimilá-los. 
 
Ao se apropriar dos conceitos do 
ambiente que a cerca, a criança pode 
criar subsunçores para compreender 
as relações entre os seres vivos nesse 
ambiente, com aquisição da linguagem 
científica. 
Quadro 2 - Aprendizagem Significativa, ensino de ciências e Educação Ambiental na Educação 
Infantil (conclusão) 
Fonte: Autoria própria. 
Dentro das propostas desse quadro, as atividades educacionais foram 
delineadas em uma proposta de investigação-ação, iniciando com a delimitação do 
problema com a equipe envolvida na pesquisa. 
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3.5  DELIMITAÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA 
Para iniciar o trabalho foi realizada a primeira reunião com a equipe do 
projeto no dia 7 de fevereiro de 2014. Os sujeitos envolvidos no projeto são: uma 
educadora, uma professora, duas pedagogas e a diretora da unidade de ensino, 
responsável por esta pesquisa. Uma dessas profissionais, pela manhã, assume a 
função de pedagoga do CMEI e, à tarde, trabalha como professora da turma em que 
foi desenvolvido este projeto de pesquisa. A referência a esses sujeitos é realizada, 
neste trabalho, com a indicação da letra E para educadora, Pr para professora, P1 e 
P2 para as pedagogas e D para diretora. As crianças serão identificadas pela letra C 
associada a um número (exemplo: C1, C2); os moradores são identificados pela 
letra M associada a um número (exemplo: M1) e um pai de uma das crianças será 
identificado pela letra P. 
No primeiro momento, com slides, foi explicitada para a equipe uma 
proposta de projeto, de questão e de objetivos de pesquisa, destacando a relação 
com características e problemas do CMEI, dos sujeitos que fazem parte desse 
contexto, de seu entorno. Foi apresentada uma proposta de trabalho considerando a 
aprendizagem significativa, baseada nos pressupostos de David Ausubel e 
colaboradores. Nesse momento, a professora Pr relatou a importância de se 
conhecer um novo autor e relacionar esses aspectos teóricos com a prática em sala 
de aula, principalmente na Educação Infantil. 
 Entre as características e problemas do CMEI, concernentes a este projeto 
de pesquisa, foram ressaltadas:  
 
 Dificuldade dos educadores e professores em trabalhar com o ensino de 
ciências (Relações Naturais); 
 Trabalhar com a realidade das crianças; 
 Falta de documentos que orientem o trabalho com a Educação 
Ambiental na Educação Infantil de Curitiba. 
 
As pedagogas também relataram que nos planejamentos essas dificuldades 
podem ser identificadas, pois esse plano é fragmentado e os educadores quase não 
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produzem projetos e sequências didáticas com a área de formação humana - 
Relações Naturais. 
Após a delimitação do projeto de pesquisa, ficou decidido qual seria o 
primeiro trabalho com a turma do pré-escolar. Resolveu-se, então, montar um 
projeto didático voltado para as primeiras colocações de David Ausubel e 
colaboradores, ou seja, para que a aprendizagem significativa aconteça, é 
necessário partir do que a criança já sabe, para que a mesma consiga ancorar os 
novos conhecimentos a outros pré-existentes. 
A pedagoga P2 destacou a importância e a diferença entre os projetos 
didáticos e as sequências didáticas, explicitando que, ao término dos projetos 
didáticos, um produto final deveria surgir, o qual poderia ser um jogo, uma música ou 
algo que envolvesse as outras turmas. 
Ao iniciar o planejamento do projeto didático, das sequências didáticas e ao 
analisar as Diretrizes Curriculares da Educação Infantil de Curitiba, a professora Pr 
destacou a dificuldade encontrada para interpretar o objetivo de aprendizagem 
“aprender a construir conceitos de objetos e ambientes, a partir de seus atributos e 
funções” (CURITIBA, 2006, p. 36) e a importância de se ter uma nova discussão no 
grupo relacionada a essa questão. Destacou, também, que essas diretrizes, apesar 
de constituírem um documento novo de 2012, ainda apresentam conceitos 
ultrapassados em seu ponto de vista, como “meio ambiente”, que traz a ideia de um 
ambiente longe, distante da criança e o uso de termos como “homem” e “do 
homem”, também reforçando a ideia de distanciamento. 
A pedagoga P1 destacou a importância de o professor estar sempre se 
aprimorando e procurando aprender mais sobre os conteúdos que ensina, para não 
trabalhar com as crianças informações erradas e fragmentadas. 
Foi destacada a importância de momentos como esse na unidade de ensino 
e troca de experiências. A pedagoga P1 destacou que os momentos de estudo nas 
permanências são utilizados para essa troca, porém muitas vezes os educadores 
ficam passivos como meros ouvintes. 
A professora Pr mencionou que as diretrizes em questão devem ser apenas 
norteadoras, mas que muitas vezes, em sua experiência com docentes na Educação 
Infantil, as propostas educacionais elaboradas não passavam de meras cópias 
desses documentos. 
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Após a definição dos objetivos, foram discutidas as etapas da primeira 
sequência didática. A Diretora D e a pedagoga P1 relataram suas experiências com 
o trabalho desenvolvido no ano anterior, sobre o entorno do CMEI. A equipe definiu 
todas as etapas dessa sequência, porém com um novo enfoque. Para avaliar os 
avanços das crianças em termos formativos, decidiu-se que, além de gravar suas 
falas e filmá-las no decorrer das atividades, seria utilizado o diário de campo, tanto 
no momento de desenvolvimento do projeto em sala de aula, quanto nas reuniões, 
para analisar e, se necessário, modificar as etapas dos projetos e sequências 
didáticas. 
Ao discutir como averiguar o conhecimento trazido pelos alunos, 
estabeleceu-se uma preocupação de como conduzir uma roda de conversa com as 
crianças, pois em um curso ministrado pela prefeitura, alertou-se para que as “rodas 
de conversa” não fossem utilizadas para “ensinar”.  
Ficou definido que cada componente do grupo faria uma revisão dos 
aspectos discutidos e, na próxima reunião, poderiam ser promovidas possíveis 
alterações, caso necessário. 
Ao analisar as colocações dos envolvidos no projeto, verificou-se o 
envolvimento e, também, o interesse do grupo em elaborar um trabalho voltado para 
a Educação Infantil que proporcione às crianças experiências em que elas 
construam significados sobre o mundo ao seu redor. 
Ao repensar práticas e refletir sobre os planejamentos, observando a falta do 
trabalho direcionado à área de Relações Naturais, os envolvidos no projeto de 
pesquisa reavaliaram sua própria prática e projetaram novas ações. 
O diálogo foi outro ponto chave nesse momento, pois o importante é 
desenvolver com os professores a prática educativa, ao invés de dizer o que devem 
fazer (MION; SAITO, 2001). 
As pedagogas ao fazerem suas colocações explicitaram as dificuldades que 
sentem ao orientar o trabalho pedagógico, e destacaram a importância de repensar 
esses momentos de troca e reflexão da prática educacional. 
Ficou acordado também que seria solicitado às famílias, a autorização do 
uso de imagens das crianças. Os adultos envolvidos também assinaram autorização 
do uso dessas imagens.  
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CAPÍTULO IV- DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS ATIVIDADES EDUCACIONAIS 
DESENVOLVIDAS 
4.1 INVESTIGANDO O ENTORNO DO CMEI  
Ao considerar uma Educação Ambiental crítico transformadora (LORENZETTI, 
2008), decidiu-se por iniciar o trabalho pedagógico com o que tem de mais próximo 
da criança, o ambiente em que ela vive e convive. Com o objetivo de tornar o 
entorno um ambiente de observação, experimentação e aprendizagem sobre os 
elementos sociais, culturais, iniciou-se a pesquisa com as crianças.  
O quadro 3, abaixo, apresenta características da primeira sequência 
didática.  
 
Sequência 
didática 
Descrição 
Objetivos 
educacionais 
Aprendizagem 
significativa 
Abordagem 
de ciências 
Educação 
ambiental 
1. 
Investigando 
o entorno do 
CMEI. 
1a. Roda de 
ciências 
 
Verificação de 
conhecimentos 
prévios das crianças 
sobre seu ambiente.  
Predisposição 
para aprender. 
Averiguar os 
conhecimentos 
prévios das 
crianças. 
Formação de 
subsunçores. 
Formação de 
conceitos 
sobre o 
ambiente pela 
criança.  
 Ambiente Ambiente e 
suas 
relações. 
Percepção 
de 
ambiente 
como 
natureza e 
espaços 
construídos 
pelo 
homem. 
1b.Desenho 
das crianças 
sobre o que 
elas sabem 
sobre o 
ambiente. 
1c. Aula de 
campo, no 
entorno da 
instituição 
escolar. 
Observação do rio e 
espaços próximos à 
instituição escolar. 
1d. Elaboração 
de desenhos 
pelas crianças 
Verificação das 
observações 
realizadas pelas 
crianças na aula de 
campo. 
1e. Roda de 
ciências. 
Quadro 3 - Investigando o entorno do CMEI 
Fonte: Autoria própria. 
Nesse primeiro momento com as crianças foi elaborada uma sequência 
didática, para a identificação do conhecimento que as crianças trazem sobre o 
ambiente do qual fazem parte (o que observam no trajeto até o CMEI, como é o 
ambiente da sua casa), para que pudessem ser elaboradas novas propostas de 
planejamento, com base nas Diretrizes Curriculares para a Educação Municipal de 
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Curitiba-Educação Infantil (CURITIBA, 2012). Esses elementos foram relevantes 
para que a criança apresentasse predisposição para aprender, para criar os 
subsunçores necessários para novas aprendizagens.  
Foi comunicado às crianças que seria feito um trabalho muito importante e 
que elas deveriam prestar bastante atenção e, sempre que necessário, questionar a 
respeito de alguma dúvida que ocorresse durante a apresentação. 
 Solicitamos às crianças que se assentassem em círculo, e assim foi iniciada 
a roda de ciências.  
A fotografia 1 e o quadro 4, abaixo, representa esse momento de troca com 
as crianças que apresentaram suas colocações. 
  
   
Fotografia 1 - Roda de conversa sobre o ambiente ao entorno do CMEI 
Fonte: Autoria própria 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
O primeiro questionamento feito às crianças foi:  
D: O que vocês veem fora do CMEI que faz parte do ambiente? (Diário de campo) 
A pedagoga P1 completou: 
P1: Que faz parte da natureza. (Diário de campo) 
Quadro 4 – Crianças discutindo sobre o ambiente 
Fonte: Autoria própria. 
  
De acordo com o diário de campo, as crianças citaram: os cavalos, as casas, 
os carros, as carroças e o rio. Foram várias as respostas das crianças, porém dentre 
as que estavam presentes no dia (16 crianças), apenas uma não citou o Rio Iguaçu. 
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Fato intrigante, mas também animador, uma vez que a diretora D, 
juntamente com a professora Pr, havia iniciado um trabalho com as crianças sobre o 
entorno do CMEI no ano anterior. Elas levaram as crianças para “passear” lá fora e 
apenas mostraram e comentaram a respeito do rio. A aula de campo foi tão 
significativa que o rio foi mencionado no discurso das crianças, que citaram inclusive 
que o rio era sujo porque estava cheio de lixo. As crianças citaram também as flores, 
pois um pouco antes do nosso projeto de pesquisa, elas estavam realizando um 
trabalho em sala sobre o assunto. 
As crianças trouxeram informações relevantes na roda de ciências e em 
seus desenhos, que traziam indícios que as mesmas conheciam o ambiente em que 
se localiza o CMEI. Elas percebem que não só a natureza faz parte do ambiente, 
mas também, elementos construídos como as casas, carros, carroças. Até mesmo 
quando citam o lixo, percebem que esses elementos se relacionam nesse ambiente 
de alguma forma. 
Partindo desse conhecimento, para que a criança pudesse criar os 
subsunçores para novas aprendizagens, a proposta foi uma aula de campo para que 
as crianças observassem esse ambiente, organizassem as informações que já 
possuíam e verificassem outros elementos relevantes para ampliar seu 
conhecimento. 
Ao serem considerados os pressupostos da teoria da aprendizagem 
significativa (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980), a criança em idade pré-escolar 
é, geralmente, incapaz de compreender conceitos, a menos que consiga relacionar, 
de forma espontânea, os atributos específicos abstratos a exemplos múltiplos, mas 
também, específicos, do conceito antes de relacionar esses mesmos atributos a 
ideias relevantes da estrutura cognitiva. Assim, ressalta-se a necessidade de 
trabalhar com situações concretas, sua realidade local, seu bairro, sua comunidade. 
Iniciar investigando elementos presentes no cotidiano da criança permite 
uma visão mais ampla da ciência na Educação Ambiental. Elementos que elas não 
perceberam, ao analisar sua realidade, passaram a fazer parte das discussões com 
as crianças que levaram essas reflexões para suas casas. Reflexões que podem 
proporcionar mudanças nesse ambiente. 
 
53 
4.1.1 Aula de campo para observação e registros no entorno do CMEI 
Foi realizada a aula de campo fora da unidade de ensino e as crianças 
estavam ansiosas para chegar logo, para ver o Rio Iguaçu. Durante o trajeto, as 
crianças foram registrando os elementos que faziam parte do ambiente, no entorno 
do CMEI. 
A fotografia 2, abaixo, retrata as crianças observando o Rio Iguaçu e 
fazendo seus registros. Os registros foram feitos de maneira espontânea pelas 
crianças, algumas desenharam e outras fizeram tentativas de escrita, para 
representar suas observações. 
 
 
Fotografia 2 - Crianças observando o Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
A fotografia 3, abaixo, retrata o momento em que as crianças, ao 
observarem o rio avistaram as formigas, para as quais voltaram sua atenção. 
Permitiu-se que as crianças fizessem suas observações livremente, visto 
que esse momento foi realizado para que as mesmas pudessem levantar suas 
primeiras impressões dos elementos do ambiente que seriam estudados. 
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Fotografia 3 - Crianças observando as formigas no entorno do CMEI 
Fonte: Autoria própria. 
Os dados apresentados foram retirados do diário de campo, visto a 
dificuldade de gravar as falas infantis nesse momento, por ser um local ao ar livre 
(quadro 5). 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
A criança C4 chamou a atenção de todos apontando duas carroças e disse:  
C4: Essas carroças servem para as pessoas carregarem o lixo para vender. (Diário de campo) 
 
A criança C1 mostrou sua casa nova que fica atrás do CMEI. Ao chegar ao rio, as crianças notaram 
que na água havia alguns animais, a criança C4 disse:  
 
C4: Olha só, agora tem peixe e patos na água! (Diário de campo) 
As crianças também viram que o rio estava poluído, pois na margem tinha muito lixo, porém estava 
fundo e com muita vegetação nas extremidades. 
 
Outras crianças trouxeram o imaginário nas suas colocações: 
C1: Olha lá, estou vendo os jacarés. 
C4: Não está vendo não, porque não existe jacaré aqui, eu não estou vendo nada. (Diário de campo) 
Quadro 5 – Relato das crianças sobre o entorno do CMEI. 
Fonte: Autoria própria. 
 
Outro fator que chamou muito a atenção das crianças foi uma carreira de 
formigas com as folhas nas costas. Todas as crianças presentes começaram a 
segui-las e perguntar o que elas estavam fazendo. Tentaram descobrir o local para 
onde elas estavam se dirigindo e, durante o passeio, os professores viram a 
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necessidade de incluir no planejamento, o trabalho com as formigas, o qual traria 
informações científicas para as crianças partindo da sua curiosidade. 
De volta ao CMEI, como as crianças se agitaram muito durante a atividade 
de campo, projetou-se realizar com elas, no dia seguinte, o desenho referente ao 
passeio. 
No dia seguinte, ao registrar a aula de campo, as crianças desenharam o rio 
com a mata ao redor e a maioria desenhou as formigas. Dessa forma, conforme já 
anotado em diário de campo, em consenso, os professores resolveram montar uma 
sequência didática sobre as formigas paralelamente ao trabalho com o Rio Iguaçu. 
De acordo com Ausubel, Novak e Hanesian (1980), para que a 
aprendizagem seja significativa, um dos requisitos é partir do que o aprendiz já sabe, 
ou seja, de suas ideias prévias. 
Após o registro através do desenho, foi realizada uma roda de ciências 
sobre a aula de campo, com o objetivo de questionar as crianças, para averiguar 
suas percepções do ambiente externo. 
As colocações das crianças realizadas na roda de ciências, gravadas em 
áudio, foram as seguintes (quadro 6): 
 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
Em roda de ciências, a diretora D, perguntou às crianças: 
D: O Que vocês observaram no Rio Iguaçu que não faz parte daquele ambiente? 
C5: Lixo, um monte de lixo. 
D: Quem jogou esse lixo lá no rio? 
C4, C5, C6, C11: As pessoas. 
C4: O rio está sujo, cheio de lixo porque as pessoas jogam lixo lá. 
P1: E só o lixo que está deixando o rio assim, todo poluído? 
C6: Não. Também tem cheiro ruim, cai esgoto lá, tem muitas casas também perto do rio. 
D: E isso é ruim? As casas perto do rio? 
C 11: É ruim, porque todo mundo joga tudo no rio, daí fica sujo. 
C6: O rio tá sujo, mas tem pássaros lá, eu vi. 
 
Quadro 6 – Relato das crianças sobre o rio Iguaçu (continua) 
Fonte: Autoria própria. 
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
P1: E o que mais vocês viram? 
C11: Eu acho que vi peixe também e muitas, muitas plantas e gramas, perto e dentro do rio. 
D: E será que poderiam ter outros animais no rio se ele estivesse limpo? 
C6: Ah, eu acho que sim, muitos peixes, eu acho. 
C4: Mas as pessoas jogam lixo. Daí, só fica bem pouquinho de bichinhos porque daí eles 
morrem. 
D: E porque as pessoas jogam lixo no rio? 
C2: Eles jogam porque some. 
C10: O lixo vai pra lá sozinho, quando tá na rua, depois vai pra dentro do rio.  
C4: Quando as pessoas que trabalham catando lixo colocam no saco pertinho do rio, o lixo cai 
lá dentro, por isso o rio fica todo sujo. 
D: Então algumas pessoas não jogam porque querem? 
C4: Não, cai lá sozinho porque elas trabalham catando papel, mas é muito, muito, bastante e 
não cabe na casinha. Daí coloca na rua e cai no rio. 
D: Ah, bom! E vocês sabem como isso prejudica os animais do rio? 
C5: Sim acho que eles comem e morrem. 
D: Será que eles só comem? 
C5: Sim, só comem e morrem e outros que não gostam muito não comem daí ficam vivos. 
(Gravação em áudio). 
Quadro 6 – Relato das crianças sobre as condições do rio Iguaçu (conclusão) 
Fonte: Autoria própria. 
 
Na fala da criança C4, observa-se que ela faz uma relação importante 
considerando o que acontece em sua comunidade. Ela compreendeu que as 
pessoas colocam os resíduos que recolhem às margens do rio, e que esses 
resíduos prejudicam esse ambiente. Levando em consideração a formação de 
conceitos, com base na alfabetização científica, a criança realizou uma associação 
do desenvolvimento de concepção de ciência associada à sociedade e ao ambiente, 
quando ela expõe sua ideia que o lixo colocado na beira do rio prejudica esse 
ambiente e, também, percebe a ação das pessoas nesse contexto. 
Foi possível perceber que as crianças já haviam se apropriado do conceito 
de ambiente, como o local onde vivemos, tanto o ambiente natural como os espaços 
construídos, e que essa relação pode trazer desequilíbrios. 
Quando a criança C4 citou que o rio está sujo porque as pessoas jogam lixo 
no mesmo, a criança apresentou a percepção que tem do ambiente que a cerca. A 
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mesma compreendeu que o rio está nessas condições pela ação humana, tornando 
esse ambiente poluído. 
Nas falas infantis, também se percebe que as crianças entenderam que o 
lixo e o esgoto prejudicam a vida nesse ambiente. Porém, por outro lado, citaram 
que as pessoas jogam o lixo no rio porque some, em uma percepção de que ao 
sumir dos olhos o problema desaparece. 
Ao analisar essas colocações das crianças, optou-se por trabalhar com o 
vídeo “Sopa plástica do Pacífico”. 
Ao analisar os desenhos das crianças, percebe-se como essa criança 
percebia seu bairro, sua realidade e de alguma forma sua história. 
No desenho abaixo da criança C4, ao representar o entorno, ela representa 
o rio com a cor preta, remetendo à questão do rio estar poluído. Ela também 
desenha o lixo na margem do rio.  
A fotografia 4 apresenta esse desenho da criança C4. 
 
  
Fotografia 4 - Desenho da criança C4 - representando os elementos do ambiente 
Fonte: Autoria própria. 
No desenho da criança C5, nota-se que a mesma representou a mata ao 
redor do rio, desenhou as formigas, o cavalo, as casas. A mesma representou o rio, 
porém de cor azul, como em livros de literatura infantil. Porém, ela não representou 
vida dentro do rio, não desenhou peixes ou os pássaros que foram vistos no 
entorno.  
A fotografia 5 mostra o desenho da criança C5.  
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Fotografia 5 - Desenho da criança C5 representando os elementos do ambiente 
Fonte: Autoria própria. 
A criança C6 representou apenas os animais e uma casa, e os animais que 
viu nesse ambiente.  
Na fotografia 6 visualizamos o desenho da criança C6. 
 
  
Fotografia 6 - Desenho da criança C6 representando os elementos do ambiente 
Fonte: Autoria própria. 
As crianças C4 e C5 trazem muitos elementos para seus desenhos. Tais 
desenhos apresentam um contexto, um local definido da observação, destacando o 
local onde o rio se encontra. A criança C6 apresenta mais os elementos da natureza 
e destaca apenas as casas, porém não faz relação com a questão do lixo ou do rio 
poluído em seu desenho, essa percepção da criança nos remete à visão de 
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Educação Ambiental fragmentada, com o destaque para a natureza, sem considerar 
o contexto do ambiente. 
 
4.1.2 Discutindo o Lixo e o Ambiente 
Ao delinear as propostas, acordou-se, que o planejamento da sequência 
seria utilizar o vídeo “Sopa plástica do Pacífico”, para que as crianças entendessem 
como os resíduos prejudicam a vida nesse ambiente.  
O quadro 7, a seguir, apresenta o trabalho com o vídeo e as características 
da segunda sequência didática.  
 
Sequência 
didática 
 
Descrição Objetivos 
educacionais 
Aprendizagem 
significativa 
Abordagem 
de ciências 
Educação 
ambiental 
 2. 
Discutindo 
lixo e 
ambiente. 
 2a. 
Apresentação 
vídeo “Sopa 
plástica do 
Pacífico”. 
Estabelecimento 
de relação entre 
produção e 
gestão de 
resíduos e 
ambiente, em 
âmbitos global, 
nacional e local. 
Aprendizagem 
por recepção. 
Organizadores 
prévios. 
Aprendizagem 
por 
descoberta. 
Verificação do 
conhecimento. 
 Resíduos 
sólidos.  
Ações locais e 
suas 
consequências 
ambientais. 
Alfabetização 
Científica. 
Educação 
Ambiental 
crítico- 
transformadora 
2b. Roda de 
ciências 
Verificação das 
observações 
realizadas pelas 
crianças no 
passeio 
3c. 
Elaboração 
de desenho 
das crianças, 
sobre o vídeo 
“Sopa 
plástica do 
Pacífico”. 
Verificação da 
relação que a 
criança 
estabeleceu 
entre o vídeo e a 
realidade do seu 
ambiente. 
Quadro 7 - Discutindo lixo e ambiente 
Fonte: Autoria própria. 
Após a aula de campo realizada com as crianças, para conhecer o ambiente 
externo do CMEI, percebeu-se através da análise das colocações das crianças que 
as mesmas não compreendiam como as relações ambientais podiam trazer 
desequilíbrios ao ambiente. 
Desta forma, definiu-se trabalhar com o vídeo: Sopa plástica, o lixão do 
Oceano Pacífico, para que as crianças compreendessem como a questão dos 
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resíduos sólidos é um assunto global e, também, que as mesmas percebessem 
como o lixo prejudicava os animais do próprio ambiente do entorno do CMEI. 
Após o vídeo foi realizada uma roda de ciências. Ao conversar sobre o vídeo 
com as crianças, elas foram questionadas sobre o motivo pelo qual os animais 
estavam se alimentando de plástico. 
As colocações apresentadas foram retiradas do diário de campo, as falas 
foram relevantes para as discussões sobre o ambiente e a ação humana sobre o 
mesmo. Nessa atividade observou-se que as crianças perceberam, através de suas 
falas, que nossas ações locais podem prejudicar o ambiente em outros lugares do 
mundo (quadro 8). 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
As colocações das crianças foram: 
C4: Porque as pessoas jogaram garrafas velhas sem refrigerante nos rios, na praia, e essa garrafa 
foi quebrando, quebrando, virou plástico e parou lá, daí os peixes acharam que era comida e 
comeram. 
C5: Os peixes, os patos, todos que moram no mar comem plástico agora. 
C4: Até os que moram aqui no rio da creche, porque o rio tá cheio de lixo. (Diário de campo). 
 
Também foram inquiridas: 
D: Será que o lixo que é jogado no Rio Iguaçu, prejudica outros rios, mares de outros lugares do 
mundo? 
C5: Claro que sim, você não lembra que o homem no filme disse que tinha lixo lá de todos os 
lugares? 
C4: O lixo vai andando, andando no rio e vai pra todo lado. 
C11: Eu achava que o lixo caía no rio e sumia pra sempre. 
D: Se o lixo não some, o que acontece com ele? 
C11: Você lembra, no vídeo, os peixes comem, aperta o corpo das tartarugas e vai por todo lugar e 
quase todos os bichinhos do mar comem isso. (Diário de campo). 
Quadro 8 – Relato sobre as discussões das crianças sobre o vídeo. 
Fonte: Autoria própria. 
 
O vídeo apresenta outras questões às crianças: além de se alimentarem do 
lixo, os animais podem sofrer outros prejuízos que vão por toda a cadeia alimentar. 
A fala da criança C11 era o pensamento compartilhado por outras crianças que 
falavam que seus pais jogavam o lixo ali porque sumia. Nas falas infantis, percebem-
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se os conceitos e as relações que as crianças fizeram sobre as ações humanas, 
sobre esse ambiente. 
Ao considerar a aprendizagem significativa, o vídeo pode ser considerado 
como um organizador prévio. Os organizadores prévios auxiliam os aprendizes a 
reconhecer elementos do novo material a ser aprendido e relacioná-los com 
aspectos relevantes presentes em sua estrutura cognitiva. As crianças sabiam que o 
lixo de alguma maneira prejudicava o ambiente aquático, porém não sabiam de que 
forma isso acontecia. Através do vídeo as crianças entenderam como se dá essa 
relação. Quando a criança C5, afirma que o lixo jogado no Rio Iguaçu pode 
prejudicar outros ambientes, percebe-se que a criança relacionou o que aprendeu 
com o que já sabia em sua estrutura cognitiva e se apropriou de novas informações. 
O vídeo apresenta para as crianças informações em sua forma final. A 
aprendizagem, nesse caso, se dá por recepção, em que a criança se apropria das 
informações que considera importantes em sua estrutura cognitiva e, dessa forma, 
consegue estabelecer uma relação com o lugar onde ela vive. A criança C11 relata 
que achava que o lixo sumia, contudo através do vídeo ela se apropria de novas 
informações, as quais remetem à aprendizagem significativa. 
Após a roda de ciências, para verificar as relações que as crianças poderiam 
apresentar entre o vídeo e o ambiente do Rio Iguaçu, foi solicitado às crianças que 
desenhassem o que mais chamou a sua atenção em relação ao vídeo. As crianças, 
na sua maioria, desenharam a tartaruga que cresceu com um anel envolto no corpo, 
o qual causou deformidades no casco. 
Através de outros desenhos as crianças representaram como o lixo 
prejudicava a vida naquele ambiente, o que lhes permitiu relacionar o vídeo com o 
ambiente do rio que estava sendo estudado. 
Um desenho específico chamou a atenção para o que está apresentado 
abaixo, na figura 7, em que a criança C12 se desenhou e se riscou. Diante do 
questionamento, a criança disse que não ia mais jogar o lixo no Rio Iguaçu, para que 
outros animais não ficassem como a tartaruga do filme. 
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Fotografia 7 - Desenho da criança C12 representando os elementos do ambiente 
Fonte: Autoria própria. 
Ao analisar esse contexto de trabalho realizado com as crianças, em relação 
à Alfabetização Científica, o vídeo proporcionou a discussão de temas amplos e 
relevantes para o desenvolvimento da capacidade de análise crítica por parte das 
crianças, em que elas começam a compreender que ações locais atingem o planeta 
como um todo. 
Ao considerar a Educação Ambiental crítico-transformadora, as questões 
relacionadas ao lixo vão além das discussões de reciclagem. Nesse contexto, a 
criança compreende como o lixo prejudica o ambiente, percebe sua ação e de sua 
comunidade. Nesse pensamento, as crianças aprendem, compreendem a 
interdependência dos seres humanos com o ambiente e podem utilizar essa 
aprendizagem para transformar a realidade dessa comunidade. Nessa perspectiva, 
o início das discussões sobre o tema reciclagem, vem permeado por um objetivo de 
mudança na comunidade. 
Ao considerar essa proposta e as colocações das crianças, para ampliar seu 
conhecimento sobre as questões ambientais locais, decidiu-se organizar uma saída 
de campo. 
 
4.1.3 Visitando a Extensão do Rio Iguaçu e o Parque da Imigração Japonesa 
Em final de março de 2014, a pedagoga P1, a professora Pr, a educadora E 
e a diretora D, em reunião com o grupo de professores, decidiram realizar uma aula 
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de campo na extensão do Rio Iguaçu que passa ao lado do CMEI, para que as 
crianças pudessem confrontar suas indagações com a realidade observada. 
O quadro 9, abaixo, apresenta como a aprendizagem se deu nessa atividade 
com as crianças e as características do projeto didático: Visitando a extensão do Rio 
Iguaçu e o Parque da Imigração Japonesa. Ressalta-se a importância da 
investigação e do trabalho com a realidade das crianças. A experiência vivenciada 
traz elementos importantes para a ampliação do olhar e do conhecimento das 
crianças. 
 
Projeto 
didático 
Descrição Objetivos 
educacionais 
Aprendizagem 
significativa 
Abordagem 
de ciências 
Educação 
ambiental 
3. 
Visitando a 
extensão 
do Rio 
Iguaçu e o 
Parque da 
Imigração 
Japonesa. 
3a. Visita à 
extensão 
do Rio 
Iguaçu.  
Observação da 
extensão do Rio 
Iguaçu, fauna e flora, 
contexto. 
 
Observação de 
condições de 
separação de 
resíduos. 
Relacionar com 
a estrutura 
cognitiva. 
 
Verificação dos 
Conhecimentos 
prévios e a 
predisposição 
para aprender. 
 
 
Aprendizagem 
por descoberta. 
 
Fauna do 
Rio Iguaçu. 
Resíduos 
sólidos. 
Fauna do Rio 
Iguaçu e as 
condições 
ambientais 
locais para a 
manutenção 
da vida. 
Resíduos 
sólidos e o 
ambiente 
local. 
3b.  Visita a 
morador da 
região. 
3c. Visita 
ao Parque 
da 
Imigração 
Japonesa. 
3d. Roda 
de 
ciências. 
Verificação das 
observações 
realizadas pelas 
crianças nas visitas 
realizadas. 
3e. Busca 
na Internet 
sobre 
espécies 
de animais. 
Identificar alguns 
animais presentes 
no rio Iguaçu. 
3f. Jogo 
relacionado 
à limpeza 
do Rio 
Iguaçu. 
Verificação do que 
as crianças 
entendem sobre a 
reciclagem e as 
relações que já 
estabeleceram sobre 
o tema. 
Quadro 9 - Visitando a extensão do Rio Iguaçu e o Parque da Imigração Japonesa 
Fonte: Autoria própria. 
 
 Para início desse projeto didático, foi realizada uma aula de campo com as 
crianças, na extensão do Rio Iguaçu em abril de 2014. Durante essa visita, as 
crianças foram observando os animais que iam aparecendo próximos ao rio. Além 
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dos animais, a diretora D, fotografava a vegetação, a natureza em geral e, também, 
o lixo circundante para uma posterior pesquisa. As crianças relatavam oralmente 
suas impressões, enquanto os professores apresentavam indagações referentes ao 
assunto e a diretora D, registrava em diário de campo. 
Ao final dessa visita, dirigiram-se até o Parque da Imigração Japonesa, local 
bem próximo, para que pudessem observar, também, as formas de vida naquele 
ambiente. 
 Ao realizar a aula de campo, o fator relevante para as crianças foi a 
quantidade de lixo dentro do rio. Havia também uma grande quantidade de lixo que 
estava separado na margem do rio em vários pontos de sua extensão.  
Como esse fato estava chamando a atenção das crianças, parou-se em um 
ponto onde havia uma grande quantidade de garrafas separadas e outros resíduos 
sólidos na margem do rio. 
As garrafas PET estavam separadas por cor e, também, havia papel e 
papelão. Nessa primeira parada, foi conversado com um morador que explicou que 
colocava aquele material na beira do rio porque não havia outro local, pois as casas 
da COHAB são pequenas e eles vivem da reciclagem. Também mostrou uma prensa 
manual, explicou para as crianças como era realizada a reciclagem ali e contou que 
muitas pessoas que moram ali, carregam o lixo, levam e vendem para ele que, por 
sua vez, separa e revende para as empresas.  
A fotografia 8 e 9, abaixo, mostra o morador M1, explicando o processo para 
as crianças. 
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Fotografia 8 - Morador explicando para as crianças como é feita a separação dos resíduos para 
a reciclagem 
Fonte: Autoria própria. 
 
Fotografia 9 - Morador explicando para as crianças como é feita a separação dos resíduos para 
a reciclagem 
Fonte: Autoria própria. 
Nesse momento da visita na casa do morador M1, três crianças relataram 
que seus familiares, como pai, mãe e avó, trabalham com a reciclagem. 
 Ao chegar ao Parque da Imigração Japonesa, as crianças observaram 
algumas aves em meio ao lixo, que já estava no lago do parque. Durante o trajeto, 
as crianças passaram pelo local denominado pela comunidade “lixão”, onde as 
pessoas trabalham com caliça, materiais recicláveis e, nesse momento, estavam 
fazendo a exploração de areia desse espaço. 
Nas falas infantis, até chegar ao Parque da Imigração Japonesa, percebe-se 
que as crianças relacionaram o trabalho de outro morador, M2, que trabalha com 
caliça e materiais recicláveis em uma área próxima ao CMEI. Ao passar em frente ao 
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local, as crianças chamaram nossa atenção para o local e destacaram 
características que revelam essa comunidade (quadro 10). 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
As colocações das crianças foram: 
 
C4: Diretora, você sabia que o M2 trabalha aqui e um monte de gente trabalha com ele com lixo? 
D: E o que eles fazem? 
C4: Vendem... 
C4: Você viu, diretora, que o rio vai até aqui... acho que o lixo também cai no rio aqui nessa parte. 
D: É. 
C4: E aqui também tem bastante ferro... 
D: Como você sabe? 
C4: Eu venho aqui com a minha mãe, falar com o M2. 
D: E você acha que esse local aqui onde o M2 trabalha, faz algum mal aos animais do rio? 
C4: Acho que sim, porque vai muito lixo no rio. Olha lá, deu pra ver, você lembra que no filme os 
animais comiam o lixo porque eles achavam que era comida, mas não era. 
D: E o que dava pra fazer? 
C4: O M2 podia colocar as coisas ali mais pro meio (e apontou), daí ia ficar um pouco longe do rio, 
daí os peixes vão ficar bem. (Gravação em áudio) 
Quadro 10 – Relato das crianças sobre as observações da aula de campo. 
Fonte: Autoria própria. 
 
A criança C4, ao afirmar que aquele local prejudica os animais do rio e ao 
relacionar com o vídeo, demonstra que relacionou a nova aprendizagem com a que 
já possuía sobre a questão do lixo no ambiente, também compreende que as ações 
das pessoas da comunidade interferem nesse ambiente. 
Ao se considerar a Educação Ambiental e as indagações da criança, 
percebe-se que a mesma elabora soluções para os problemas locais. Ao perceber o 
ambiente e se apropriar dele, levanta indagações do homem sobre esse ambiente. 
Ao considerar a Alfabetização Científica, a criança se vê como cidadã 
corresponsável pelo local onde está se vê parte integrante da comunidade e, 
consequentemente, desse ambiente. 
Na fotografia 9, destaca-se o lixo nas margens do rio, separado para a 
reciclagem, fato registrado na aula de campo em frente à casa do morador M1, em 
uma casa da COHAB de aproximadamente 40 metros quadrados, tornando inviável 
o armazenamento desse material.  
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Fotografia 10 - Margem do Rio Iguaçu - acúmulo de resíduos para reciclagem 
Fonte: Autoria própria. 
Na fotografia 11, o Parque da Imigração Japonesa, localizado no bairro 
Uberaba, no qual as crianças observaram alguns pássaros da região e, também, o 
lixo em diferentes espaços do parque. 
 
Fotografia 11 - Parque da Imigração Japonesa 
Fonte: Autoria própria. 
As crianças, durante a visita, perceberam que esses elementos fazem parte 
do seu bairro, da sua realidade e da sua história. 
Após essa visita, no próximo encontro, a equipe se reuniu com as crianças 
em uma roda de ciências e passou a indagá-las sobre a aula de campo. 
A criança C8 relatou que o que mais gostou foi o Parque porque era o lugar 
mais bonito. 
Foi perguntado às crianças qual era a importância do trabalho dos catadores 
e do trabalho do morador M, para a natureza e para os animais. 
Trecho retirado do diário de campo (quadro 11). 
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
A diretora D, perguntou: 
 
D: Vocês acham importante o trabalho das pessoas que retiram o lixo das ruas? 
C2: Sim, minha mãe trabalha nisso, também. 
.D: E sua mãe recolhe qualquer lixo? 
C2: Não, “as garrafas, vidros, papel [...] daí ela vende [...]”.  
Nesse momento, a criança C4 completou: “daí esse lixo não vai para o rio”. 
D: E o que mais vocês acharam importante? 
C4: Ele (o morador MI) separa as garrafas, o papel, e disse que vende separado 
porque vira um monte de coisa. 
D: Como o quê? 
C4: Outra garrafa, roupa... 
D: E vocês viram lá coisas que ainda podíamos usar, misturado com o lixo na casa 
do M1? 
C5: Sim, tinha cadeira, tinha um monte de livro que dava pra gente ler. (Diário de 
campo). 
Quadro 11 – Relato das crianças sobre o trabalho dos moradores com material reciclável 
Fonte: Autoria própria. 
 
Para que a criança se aproprie de um conceito, ela precisa vivenciar 
experiências diferenciadas, para incorporá-las e, assim, formar esse conceito. 
Quando a criança C2 relata o que pode ser reciclado e como, também relaciona com 
o que vivencia em sua casa, ela traz a reciclagem através do olhar social e 
ambiental. A criança se apropria e constrói seu conhecimento e destaca a 
importância de que ao ser retirado esse material do ambiente, o mesmo não vai para 
o rio. Quanto ao viés social, essa criança considera importante esse trabalho para o 
ambiente e, também, relata que podem ser feitas outras coisas com esse material. 
Ao considerar a Alfabetização Científica, aqui compreendida como o 
processo pelo qual a linguagem das Ciências Naturais adquire significados, ela se 
constitui, assim, num meio para o indivíduo ampliar o seu universo de conhecimento, 
a sua cultura, como cidadão inserido na sociedade (LORENZETTI; DELIZOICOV, 
2001). 
Conhecer o bairro e a comunidade amplia essa visão das crianças sobre o 
caráter público das ciências e da Educação Ambiental, que se identifica com esse 
espaço e se vê como parte importante do mesmo. 
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Após a roda de ciências, foi proposto um jogo para as crianças. Nesse jogo, 
as crianças iriam limpar o Rio Iguaçu. Foi realizada uma busca na internet, sobre 
quais animais faziam parte do Rio Iguaçu, espécies de peixes, etc. Essa primeira 
busca foi feita de forma simples pela diretora D, para um primeiro contato das 
crianças, para a montagem do jogo. 
Mesmo não alfabetizada, a criança com a faixa etária de cinco anos 
interpreta imagens. Dessa forma, foi montada a representação do rio, utilizando um 
TNT que, segundo as crianças, seria preto. Foi colocado nesse TNT, figuras dos 
peixes que deveriam estar presentes no rio, também foram colocados vários tipos de 
resíduos, como: copos descartáveis, garrafas PET, papel e, assim, iniciou-se o jogo. 
 No jogo, as crianças passavam uma bola. A criança que ficava com a bola 
podia retirar um dos resíduos do rio, aí era decidido o que fazer com o resíduo.  
A figura 12 apresenta as crianças jogando: 
 
 
Fotografia 12 - Jogo: Limpando o Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
As crianças avistaram as lixeiras de coleta seletiva no pátio do CMEI e 
decidiram que lá seria o local apropriado. 
 Nesse momento, foi apresentado o seguinte questionamento (quadro 12):  
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
 
D: E depois que vão para essas lixeiras, o que acontece? 
C5: As pessoas levam para o M1. (morador), que vende. Lembra? 
Pr: Lembro. E para quem ele vende, para quê? 
C5: Não sei para quem, nem como vira outra coisa. (diário de campo) 
Quadro 12 – Relato das crianças sobre  os materiais recicláveis 
Fonte: Autoria própria 
 
As crianças não sabiam para onde esse lixo era levado depois de separado 
na comunidade. O que foi significativo nessa atividade é que as crianças sabiam que 
o lixo retirado podia ser reciclado, e entendiam que deveria ser separado. Porém, 
faltavam às crianças mais informações de como deveria estar esse lixo para ser 
reciclado, qual seria seu destino e outras informações pertinentes. 
Na reunião, percebeu-se que o planejamento precisava ser ampliado para 
que as crianças percebessem a importância da reciclagem. Discutiu-se, também, o 
fato de ser um assunto muito trabalhado em vários projetos e que, muitas vezes, a 
educação ambiental se resume a esse tema. Porém, esta comunidade vivencia isso 
e, desta forma, não se poderia deixar de trabalhar com esse tema. 
 
4.1.4 Visitando a Usina de Valorização de Recicláveis e Museu do Lixo 
Para ampliar o conhecimento das crianças, sobre a questão da reciclagem, 
elas foram levadas a Usina de Valorização de Recicláveis e Museu do Lixo, para 
que observassem como era o processo com os materiais recicláveis, após saírem da 
comunidade. 
A Usina de Valorização de Recicláveis e Museu do Lixo se localiza na 
cidade de Campo Magro. Segundo dados do IPCC - Instituto Pró-Cidadania de 
Curitiba é um ambiente onde se faz a separação de materiais recicláveis e possui 
um Museu do Lixo Que não é Lixo com objetos encontrados no lixo que chegam à 
usina e formam um acervo para ser explorado com as crianças.  
O quadro 13, abaixo, apresenta características dessa sequência didática: 
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Sequência 
didática 
Descrição Objetivos 
educacionais 
Aprendizagem 
significativa 
Abordagem 
de ciências 
Educação 
ambiental 
 4. Visitando 
a Usina de 
Valorização 
de 
Recicláveis e 
Museu do 
Lixo 
 
 
 4a. Visita 
orientada à 
Usina de 
Valorização 
de 
Recicláveis e 
Museu do 
Lixo  
Observação de 
processos 
associados à 
gestão de 
resíduos, 
Relacionar com a 
estrutura 
cognitiva. 
 
Aprendizagem 
por recepção. 
 
Resíduos 
sólidos. 
Destino 
adequado 
aos resíduos 
e a 
importância 
da 
reciclagem. 
 4b. 
Elaboração 
de texto 
escrito a 
partir das 
expressões 
orais das 
crianças. 
Verificação das 
observações 
realizadas pelas 
crianças na 
visita orientada. 
 
4c. Roda de 
ciências 
Verificação das 
ideias das 
crianças para 
um trabalho 
efetivo com a 
reciclagem no 
CMEI. 
 4d. 
Orientação 
nas salas de 
atividades 
para explicar 
como separar 
o lixo. 
Verificação da 
aprendizagem 
das crianças. 
Quadro 13 - Visitando a Usina de Valorização de Recicláveis e Museu do Lixo 
Fonte: Autoria própria. 
No museu, as crianças vivenciaram a experiência de ouvir, ver e perceber, 
como acontece a reciclagem e notaram como as pessoas descartam objetos que 
ainda poderiam ser utilizados.  
A aprendizagem de como a reciclagem acontece foi transmitida às crianças 
em uma conversa e apresentação de um vídeo, logo ao chegar ao museu.  
Após a explanação, as crianças conheceram a usina de reciclagem onde se 
realiza a separação do lixo. A orientadora relatou a importância de se reciclar os 
materiais limpos.  
A fotografia abaixo mostra as pessoas trabalhando na usina separando os 
resíduos. 
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Fotografia 13 - Usina de reciclagem 
Fonte: Autoria própria. 
Então, as crianças foram ao Museu do lixo, tiveram contato com vários 
materiais que não fazem parte do seu cotidiano como: moedas antigas, máquina de 
escrever, fotos em preto e branco entre outros objetos. Nas fotos abaixo as crianças 
estão visitando o museu do lixo e questionando as professoras a respeito dos 
objetos que não conhecem. 
 
Fotografia 14 - Visita ao Museu do lixo 
Fonte: Autoria própria. 
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Fotografia 15 - Visita ao museu do lixo 
Fonte: Autoria própria. 
Ao retornar do passeio, realizaram a escrita de um texto oral com destino 
escrito (texto coletivo) produzido pela turma. Nesse texto foi possível identificar 
indícios de aprendizagem de conceitos sobre reciclagem e reaproveitamento de 
materiais. Esses aspectos são explicitados a seguir (quadro 14): 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
Visita ao Museu do lixo 
O Museu do lixo é um lugar legal. Quando chegamos assistimos um vídeo e lá as pessoas 
falaram que temos que separar as garrafas, os papéis.  
Depois visitamos o lugar onde as pessoas separam o lixo que vem das nossas casas, tinha 
um cheiro muito ruim lá. 
Vimos que muito lixo não pode ser reciclado porque está sujo, porque as pessoas não 
separaram nas suas casas. Também vimos que as pessoas jogam no lixo coisas que podiam 
usar. Lá no museu tinha vestido de noiva que dava pra vender, tinha um baú com tesouro dos 
piratas e tinha até uma cadeira de dentista. 
Na nossa casa e no nosso CMEI temos que separar o lixo porque lá as pessoas explicaram 
que assim estamos ajudando nosso ambiente e nosso planeta. 
Quadro 14 – Texto coletivo 
Fonte: Autoria própria. 
 
No texto coletivo, podem ser analisadas algumas colocações significativas 
das crianças. Elas expressam a importância de que para ser reciclado, o lixo precisa 
estar limpo. Ao colocar que temos que separar as garrafas, os papéis, as crianças 
entendem que possuem um papel importante nesse ciclo, que é sua parte separar 
esse material e deixá-lo de maneira adequada para a reciclagem. Apesar de já ter 
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conhecimento prévio sobre as questões do lixo, a experiência proporcionada pela 
visita orientada ampliou seus conhecimentos. 
Pode-se constatar nas colocações das crianças no texto coletivo que elas 
relacionaram o que já sabiam com essas informações e compreenderam o quê e 
como separar, também identificaram que as pessoas descartam coisas que ainda 
poderiam ser utilizadas.  
Quando colocam a importância da reciclagem em nossas casas e no CMEI, 
e relacionam isso com o planeta, mesmo de maneira tímida, trazem as questões 
ambientais globais para as ações humanas locais, demonstrando entendimento das 
relações existentes. 
Percebeu-se, assim, a riqueza de levar as crianças a vivenciarem 
experiências em espaços não formais. A professora Pr relatou que algumas mães a 
procuraram para relatar que, em casa, as crianças não querem mais misturar o lixo e 
expressam que gostariam de encontrar alguém que trabalhe com reciclagem para 
retirar esse lixo de suas casas.  
Segundo Lorenzetti (2009, p. 367): 
É necessário que se estabeleçam ações concretas para a compreensão e a 
tomada de decisão, para o seu enfrentamento, refletindo em ações efetivas 
na comunidade em que está inserida e, também, seja um instrumento na 
construção da sua cidadania, o que remete às colocações de um estilo de 
pensamento crítico-transformador, onde a educação ambiental, não tem fim 
em si mesmo, mas se efetiva na sociedade, nas mudanças de atitude e na 
busca de soluções. (LORENZETTI, 2009, p. 367). 
Essa é a proposta das crianças nessa perspectiva. A educadora E também 
relata que nas brincadeiras das crianças, no momento dos cantos, as mesmas 
brincaram de usina de reciclagem e começaram a repertoriar as falas e ações que 
presenciaram no passeio. Montaram até um baú de tesouro com uma caixa 
existente na sala. A professora Pr também relatou que essas representações 
apareceram nos desenhos das crianças. 
A pedagoga P1 destaca como a ciência faz parte do dia a dia e como a 
criança tem fascínio por aprender quando os fatos estão relacionados com seu 
cotidiano. As crianças aprendem pelo simples fato do querer saber, de responder as 
suas próprias curiosidades e questionamentos, pautados em suas experiências, as 
quais compartilham com as outras crianças nas unidades de Educação Infantil. 
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Pode-se observar como a motivação tem um caráter cognitivo. Voltada para 
a aprendizagem, tem um valor coletivo, pois a troca de experiências pode acontecer 
entre os envolvidos no processo.  
Ações foram elencadas no sentido de trabalhar com o tema da reciclagem, 
propondo ações de mudança de atitude. Vários apontamentos foram feitos pelas 
crianças sobre a questão do lixo no CMEI e em suas casas. Foi realizada com as 
crianças uma roda de ciências para que expusessem suas ideias. Os relatos que se 
apresentam abaixo são fragmentos do diário de campo (quadro 15). 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
D: Será que no CMEI tem algum lixo que poderia ser reciclado? 
C5: Tem sim, tem papel, tem brinquedo quebrado. 
C6: Tem copinho de água. 
D: Tá, mas depois que recolhermos esse lixo o que devemos fazer. 
C4: Dar pro M1, pra ele vender. 
D: Mas será que só tem ele? 
C3: Não, aqui no CMEI tem minha amiguinha, a mãe dela cata papel. 
C4: Ela podia vir buscar pra vender. 
D: Então vamos primeiro verificar no CMEI, que tipo de lixo é produzido. (Diário 
de campo). 
Quadro 15 – Discutindo a produção de lixo no CMEI 
Fonte: Autoria própria. 
 
Na unidade, as crianças foram até a cozinha e descobriram, através da 
atendente, que o lixo que é produzido por ocasião do lanche é levado pela própria 
empresa. 
Investigando as salas, as crianças descobriram que só havia papel. Nas 
salas dos maternais, havia cascas de frutas, sementes devido à colação oferecida 
para essas crianças, pela manhã. 
Conversamos com as crianças como poderia ser feita a separação e o quê 
precisávamos separar. As crianças trouxeram para as discussões as colocações 
feitas pelos atendentes no Museu do lixo: que o lixo poderia ser separado em 
apenas duas lixeiras, uma para lixo reciclável e outra para o lixo comum que, no 
caso, seriam as sementes e cascas de frutas. 
Foi organizada com as crianças uma reunião, em que as mesmas 
conheceram a moradora M3, que relatou às crianças que trabalhava com a 
76 
reciclagem e acertou que toda terça-feira virá ao CMEI recolher o material coletado 
durante a semana. 
Nas semanas subsequentes, as crianças foram de sala em sala falando da 
importância da separação do lixo e explicaram a utilidade de cada lixeira. 
As lixeiras foram colocadas em todas as dependências do CMEI, até na sala 
e no refeitório dos professores. 
As próprias crianças explicaram para as outras turmas como deveria 
acontecer essa separação.  
As falas infantis analisadas abaixo foram retiradas das gravações em áudio 
(quadro 16). 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
C11: Boa tarde! 
Crianças do MII: Boa tarde! 
C11: No Pré B, estamos falando sobre o lixo e queremos separar o lixo aqui no 
CMEI. Então vai ter dois lixos na sua sala: no saco preto vocês vão jogar as 
sementes e as cascas das frutinhas e no azul, papel, latinha, brinquedo quebrado 
que a dona M3 vem buscar, daí ela pode vender. 
D: Diga para as crianças porque é importante separar esse lixo. 
C6: Porque daí vai para uma fábrica e pode virar outras coisas. 
D: Como o quê? 
C5: Ué? Fazer novas garrafas, telhas, dá pra fazer vassoura. 
D: E para a natureza, por que é importante?  
C11: Porque daí não vai para o rio. Daí o rio fica limpo. (Gravação em áudio). 
Quadro 16 – Discutindo a reciclagem no CMEI 
Fonte: Autoria própria. 
 
As crianças fizeram essas colocações em todas as salas, toda semana uma 
dupla verificava as lixeiras na sua sala e nas demais. 
 Foram colocadas lixeiras em todos os espaços do CMEI, uma lixeira para o 
lixo comum e uma lixeira para o lixo reciclável e, uma vez por semana, a moradora 
M3, que trabalhava com a reciclagem, retirava o lixo reciclável no CMEI.  
 Nas diversas falas infantis, destaca-se como a criança construiu o 
conhecimento científico em relação à reciclagem, assimilou e compreendeu a 
importância das ações humanas sobre o ambiente.  
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Ao considerar a Cultura Científica e a criança, como ator social com voz, ao 
multiplicar sua aprendizagem nas demais salas com outras crianças, estão 
protagonizando ações e sensibilizando outras pessoas a serem corresponsáveis 
pelo ambiente. 
 
4.1.5 Visitando o Museu de História Natural 
Como proposta, entrou em pauta a curiosidade e o fascínio que as crianças 
têm pelos animais e, então, pensou-se em elaborar um planejamento, tendo em 
vista os animais que fazem parte da fauna do Rio Iguaçu.  
Foi realizada com as crianças uma visita ao Museu de História Natural, o 
qual possui as coleções científicas zoológicas, segundo os dados da Secretaria 
Municipal do Meio Ambiente (SMMA) - Departamento de Pesquisa e Conservação 
da Fauna. O Museu de História Natural - Capão da Imbuia é dividido em dois 
setores: um setor de pesquisa, com Aves, Répteis, Mamíferos, Peixes, Anfíbios e 
Invertebrados, e destina-se a pesquisadores, público em geral e visita orientada. 
O quadro 17, abaixo, apresenta o projeto didático de como se delineou a 
aprendizagem das crianças com essa visita. 
 
Projeto 
didático  
Descrição Objetivos 
educacionais 
Aprendizagem 
significativa 
Abordagem 
de ciências 
Educação 
ambiental 
5. Visitando o 
Museu de 
História 
Natural 
 5a. Visita 
orientada ao 
Museu de 
História 
Natural 
Observação 
dos animais 
do Rio Iguaçu. 
Relacionar 
com a 
estrutura 
cognitiva. 
 
Aprendizagem 
por recepção 
 
Relacionar 
com a 
estrutura 
cognitiva. 
Fauna do Rio 
Iguaçu. 
Habitat, 
nicho 
ecológico. 
 5b. 
Observação 
dos animais 
na grama do 
CMEI. 
Contato das 
crianças com 
os animais, 
para identificar  
suas 
características. 
Quadro 17 - Visitando o Museu de História Natural (continua) 
Fonte: Autoria própria. 
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Projeto 
didático  
Descrição Objetivos 
educacionais 
Aprendizagem 
significativa 
Abordagem 
de ciências 
Educação 
ambiental 
5. Visitando o 
Museu de 
História 
Natural 
5c. Roda de 
ciências. 
Verificação 
das 
observações 
realizadas 
pelas crianças 
sobre os 
animais. 
Relacionar 
com a 
estrutura 
cognitiva. 
 
Aprendizagem 
por recepção 
 
Relacionar 
com a 
estrutura 
cognitiva. 
Fauna do Rio 
Iguaçu. 
Habitat, 
nicho 
ecológico. 
5d.Montagem 
de lista de 
curiosidades 
 Verificação 
do 
conhecimento 
e das 
curiosidades 
das crianças. 
 5e. Pesquisa 
na internet 
sobre os 
animais do 
Rio Iguaçu 
observados no 
CMEI. 
Obtenção de 
informações 
detalhadas 
sobre os 
animais do 
Rio Iguaçu. 
 5f. 
Elaboração de 
um livro sobre 
os animais do 
Rio Iguaçu 
Verificação da 
aprendizagem 
das crianças 
através dos 
textos 
produzidos 
(professor 
escriba) 
Verificação da 
aprendizagem 
através dos 
desenhos das 
crianças. 
 
Quadro 18 - Visitando o Museu de História Natural (conclusão) 
Fonte: Autoria própria. 
Ao trabalhar com as características do Rio Iguaçu, uma das curiosidades 
das crianças era sobre os animais deste ambiente. 
Na aula de campo realizada na extensão do rio, as crianças viram alguns 
animais e as diferentes espécies de pássaros. Diante desse cenário, as crianças 
queriam saber se havia outras espécies nesse ambiente, quando o rio não estava 
poluído. 
Acordou-se uma visita orientada ao Museu de História Natural, para 
observar os animais que deveriam estar presentes no Rio Iguaçu.  
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A visita foi orientada pelo biólogo responsável pelo espaço que trouxe os 
animais taxidermizados para serem observados pelas crianças. Ele os identificou, 
relatou o modo de vida desses animais e respondeu aos questionamentos a respeito 
da falta desses animais ao longo do rio e, desse modo, as crianças puderam 
observá-los minuciosamente. 
 Em reunião com o grupo de pesquisa, acordou-se em trazer esses animais 
para o CMEI, estudá-los em grupos, para então confeccionar o livro dos animais.  
Na fotografia 16, abaixo, pode-se verificar as crianças observando uma 
coruja na visita ao Museu de História Natural. 
  
  
Fotografia 16 - Crianças observando uma coruja no Museu de História natural 
Fonte: Autoria própria. 
Nas fotografias 17 e 18, pode-se observar a interação entre o biólogo 
responsável pelo Museu de História Natural e as crianças. 
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Fotografia 17 - Museu de história natural: conhecendo os animais da fauna do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
 
Fotografia 18 - Exposição oral sobre os animais do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
Na visita orientada ao Museu de História Natural as crianças tiveram contato 
com um ambiente diferente, com uma nova forma de pesquisa. Oportunizar 
experiências como essa proporciona às crianças vivenciar a ciência fora de livros. 
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A experiência foi tão relevante que se decidiu continuar o trabalho com os 
animais, montando um livro sobre os mesmos, para que o trabalho continuasse 
sendo empírico-concreto; os animais do Museu foram levados ao CMEI. 
 Após a visita orientada, realizou-se no CMEI uma atividade com os animais 
do Rio Iguaçu, espalhados na grama. As crianças, assim que avistaram os animais, 
constataram que eram os mesmos observados no Museu. Lembraram o nome do 
Colhereiro, que é uma ave exuberante com o bico bem característico, e do cachorro 
do mato; esses foram os animais que mais chamaram a atenção das crianças na 
visita ao Museu de História Natural. 
As fotografias 19, 20, 21 e 22 abaixo, apresentam as crianças observando 
os animais no CMEI.  
A fotografia 19 apresenta a reação das crianças de passar a mão nos 
animais. 
 
 
Fotografia 19 - Crianças observando os animais do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
Na figura 20 as crianças observam o cachorro do mato, relatavam estar 
observando as orelhas e o focinho igual de um cachorro. 
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Fotografia 20 - Crianças observando os animais do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
Na figura 21, as crianças estavam observando a garça branca. 
 
 
Fotografia 21 - Crianças observando os animais do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
Na fotografia 22, as crianças estão observando os peixes do Rio Iguaçu. 
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Fotografia 22 - Crianças observando os peixes do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
Durante as observações desses animais, as crianças foram questionadas 
sobre as características de cada animal, para averiguar o que elas já sabiam, para 
então propor as atividades, a partir dos seus conhecimentos prévios. 
As colocações abaixo foram retiradas do diário de campo, as anotações 
foram generalizadas, visto que as crianças se distribuíram livremente para essa 
observação. 
 As crianças diferenciavam os animais que possuíam penas e pêlos e, 
também, distinguiam as aves pelas características tanto das penas, como do bico. 
Outras crianças faziam relações com outros animais, como por exemplo, o 
“mão pelada” que possui a cauda listrada e, a criança C6, lembrou do gambá. 
Após esse primeiro momento, realizou-se uma roda de ciências para 
conhecer as primeiras indagações das crianças. As falas infantis dessa roda de 
ciências foram retiradas de gravações em vídeo, logo após a observação dos 
animais.  
Na roda de ciências, ao indagar por que não existiam mais esses animais no 
Rio Iguaçu, a criança C5 trouxe a questão do lixo no rio. A mesma relata (quadro 
18): 
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
C5: O Rio Iguaçu está todo sujo, cheio de lixo, por isso não tem mais animais iguais 
desse lá. (Gravação em vídeo) 
A criança C6 disse:  
C6: Não tem mais esses animais no Rio Iguaçu porque ele está todo sujo, todo poluído, 
só a praia está limpa. 
C11: Agora tem só passarinho, porque a gente viu quero-quero e também tem peixe, 
porque também deu pra ver, e formigas também. 
D: E o que vocês sabem sobre os animais que vocês observaram? 
C5: Que os passarinhos têm penas, mas o bico de um é grande e largo. 
C11: Que tem um bichinho que a P1 disse que não era gambá, mas é igualzinho. 
D: E o que vocês acham de montarmos uma lista do que vocês sabem e do que vocês 
querem saber sobre esses animais? 
C5: Acho importante, pra gente descobrir tudo sobre o cachorro do mato. 
C11: E eu também quero saber do quero-quero e o que ele come. 
(Gravação em vídeo). 
Quadro 18 – Observando o rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
Com essa indagação, na sala de atividades foi montada uma lista do que as 
crianças sabiam e o que elas queriam saber sobre os animais do Rio Iguaçu.  
Na fotografia 23, verifica-se momento de elaboração dessa lista, a qual 
também está registrada no diário de campo (quadro 19). 
 
  
Fotografia 23 - Lista: O que eu sei e o que eu quero saber sobre os animais do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
Na lista as crianças relataram que já sabiam: 
Que alguns animais tinham penas porque eram pássaros, outros não. 
Alguns comem carne, porque tinham dentes afiados. 
Alguns têm pelo, para proteger o corpo. 
Alguns moram na floresta. 
 
Na lista do que queriam saber: 
O que eles comem? 
O que o quero-quero come? 
Porque alguns bichos comem outros? 
Como eles ficam na água? 
Porque alguns bichos não querem mais morar no Rio Iguaçu? (Diário de campo) 
Quadro 19 – Curiosidades sobre os animais do rio Iguaçu  
Fonte: Autoria própria. 
Ao analisar a lista pôde-se averiguar que elas compreendem que os animais 
se alimentam de outros (cadeia alimentar), mesmo querendo saber por que isso 
acontece. 
 Percebem que os animais possuem características próprias como pelo ou 
pena, presença do bico, diferenças nas patas. 
Quando se consideram os pressupostos da teoria da aprendizagem 
significativa (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN, 1980), em relação à formação de 
conceitos, e ao analisar como se processou o pensamento das crianças, constata-se 
que elas apresentaram predisposição para aprender, relacionaram em sua estrutura 
cognitiva todos os conhecimentos até o momento, e assim, foram disponibilizados 
subsídios para formação de conceitos baseados em fatos concretos. A criança 
começa a desenvolver sua estrutura cognitiva ao responder seus próprios 
questionamentos sobre as diferentes formas de vida de um ambiente. 
Com base na lista do que as crianças sabiam foi construído um livro 
abordando também o que elas queriam saber sobre esses animais. 
O livro foi montado com as crianças divididas em equipes, essas equipes 
pesquisaram o animal escolhido na Internet com a orientação da diretora D e da 
pedagoga P1. De acordo com a lista era lido para as crianças o que os textos 
traziam sobre esses animais e, também, eram exibidos vídeos contendo informações 
para as crianças. Após essas informações as crianças desenhavam o animal, depois 
faziam tentativas de escrita sobre o que sabiam e o que aprenderam sobre o animal. 
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 A aula de campo ao Museu de História Natural e o estudo sobre os animais 
do Rio Iguaçu foram complementares. Com esse trabalho as crianças apresentaram 
os conhecimentos que já possuíam sobre esses animais e se apropriaram de novos 
conceitos sobre o habitat, modo de vida e curiosidades sobre eles. 
 A educadora E produziu um vídeo sobre os animais e as crianças 
perceberam outras diferenças, as quais permitiram definições mais complexas, como 
membranas nos pés das aves e, também, a falta desses animais nesse ambiente. 
 Para a construção do livro, as anotações foram registradas no diário de 
campo, também foram realizadas gravações em áudio e as crianças produziram 
desenhos, e o professor foi o escriba. As considerações apresentadas abaixo foram 
retiradas da gravação em áudio que orientaram a formação dos livros sobre os 
animais (quadro 20) 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
C4: Os animais são diferentes porque têm penas e/ou pelo e o bico deles também é 
diferente. 
C5: Na internet descobri que o Colhereiro não consegue viver em lugar onde o rio tá 
poluído, por isso não tem mais aqui, a C8, disse que ele come minhoca, mas não come 
não, porque a minhoca nem mora na água, ele come peixe e ainda tem esse nome 
porque seu bico parece uma colher. 
C11: No rio a gente viu o pato. Esse pato não tem pé igual o da galinha, tem uma pele 
nos dedinhos, a gente aprendeu que serve para eles andarem nas plantinhas que tem na 
água e daí não afunda. 
C6: Pena que não tem mais esses bichinhos aqui perto da creche, só tem quero-quero, 
peixe e o pato, porque o rio tá bem sujo. 
C8: Pensei que o cachorro do mato era aquele que solta pum fedorento, o gambá [...] 
porque eles têm o rabo igual. Mas vi na internet que não é, descobri que ele come até 
frutas e é muito parecido com o lobo. 
C12: O quero-quero cuida muito do seu ninho e consegue viver até perto do rio mesmo 
quando ele tá sujo. 
C7: Aprendi que a cotia é a maior que rói tudo, gosta de viver perto do rio e come 
plantinhas. 
C15: Aprendi também que no Rio Iguaçu tinha peixes diferentes, tinha lambari e bagre, 
agora não sei se eles existem porque o rio tá sujo demais. (Gravação em áudio). 
Quadro 20 –Relatos das crianças sobre as pesquisas sobre os animais do rio Iguaçu  
Fonte: Autoria própria. 
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Ao analisar as colocações das crianças, e considerando as relações que 
elas apresentaram, percebe-se que a aprendizagem significativa aconteceu por 
recepção e por descoberta. 
Ao pesquisar os animais, com o auxílio dos docentes, a aprendizagem se 
deu por recepção, em sua forma final, mas também, perpassa a aprendizagem por 
descoberta quando as crianças descobrem fatos novos sobre cada animal e 
relacionam com tudo o que já aprenderam até o momento sobre os mesmos. Dentro 
do contexto de sua própria comunidade, formando conceitos importantes sobre 
habitat, modo de vida, as características de cada animal, estabelecendo relações 
importantes, a criança C15 relata não saber da existência de diferentes espécies de 
peixe devido às condições do rio. 
 Quando no primeiro momento separam os animais com penas e pêlos, 
começam a perceber que há diferenças contidas nessa descoberta e elaboraram 
outras formas de divisão. Assim, terminam por estabelecer conceitos, para depois 
assimilá-los. 
Nas considerações das crianças, percebe-se que a criança se apropriou do 
conhecimento científico, pois identifica várias singularidades e particularidades de 
cada animal estudado. Ela diferencia algumas características bem específicas, como 
no caso do colhereiro, em que a criança destaca a importância do bico em forma de 
colher para a alimentação e, também, relaciona a falta desse animal nas 
proximidades do Rio Iguaçu ao fato do rio estar poluído. 
 Nas fotografias 24 e 25 são apresentadas as imagens do livro montado 
pelas crianças.  
 
Fotografia 24 - Lista - O que eu sei e o que eu quero saber sobre os animais do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
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Fotografia 25 - Fotografia do livro sobre os animais do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
Ao realizar a montagem do livro, a criança fez reflexões, análises com o 
auxílio dos professores, para trazer as informações pertinentes e, também, que se 
relacionavam com suas primeiras considerações. 
Essa relação levou as crianças a criar subsunçores para as novas 
aprendizagens, partindo sempre de seus conhecimentos prévios. 
Quanto à Educação Ambiental, conhecer seu ambiente, sua comunidade é o 
início de qualquer trabalho significativo e que leve a mudanças de atitude. Conhecer 
a fauna e flora local e perceber que a ação humana levou à falta de alguns animais 
no Rio Iguaçu trazem novas reflexões às crianças as quais irão repensar suas ações 
e irão partilhar essas reflexões em suas casas para mudanças de atitude, em que os 
atores sociais podem desenvolver projetos locais transformadores (ARRUDA, 2001). 
 
4.1.6 Estudando as Formigas 
No planejar para as crianças na Educação Infantil, objetiva-se que as 
mesmas sejam protagonistas das ações em busca do conhecimento. No 
planejamento sobre as formigas, a curiosidade das crianças delineou a sequência 
didática, apresentada no quadro 21. 
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Projeto 
didático  
Descrição 
Objetivos 
educacionais 
Aprendizagem 
significativa 
Abordagem 
de ciências 
Educação 
ambiental 
6. 
Estudando 
as 
formigas. 
6a. Aula de 
campo para 
identificar os 
formigueiros 
Observação e 
reconhecimento 
de formigueiros. 
Relacionar com 
a estrutura 
cognitiva. 
 
Identificar os 
subsunçores. 
 
Identificar o 
conhecimento 
das crianças 
para a 
predisposição 
para aprender. 
 
Aprendizagem 
por descoberta. 
Seres vivos -
invertebrados 
Colônias de 
formigas e a 
interferência 
no ambiente. 
6b. Roda de 
ciências, com 
a elaboração 
de lista de 
curiosidades 
das crianças 
sobre 
formigas. 
Verificação das 
observações 
realizadas pelas 
crianças no 
passeio realizado 
e 
exposição de 
curiosidades 
sobre formigas. 
6d. Montagem 
de formigueiro. 
Observação 
diária sobre as 
formigas. 
 6e. Busca na 
Internet sobre 
características 
das formigas. 
Reconhecimento 
de características 
de formigas. 
6f. Roda de 
ciências  
Verificação da 
aprendizagem 
das crianças. 
Quadro 21 - Estudando as formigas 
Fonte: Autoria própria. 
Nas idas ao entorno do CMEI, para observar o Rio Iguaçu, em uma das 
manhãs, as crianças perceberam a presença de formigas ao procurarem um local 
para sentar e desenhar o que estavam observando no rio. Ao vê-las, puseram-se a 
segui-las e começaram a questionar aonde elas iam, por que carregavam folhas, e 
fizeram várias indagações. Percebeu-se ali uma oportunidade para se relacionar a 
interferência dos seres vivos no ambiente natural.  
A fotografia 26 representa o momento em que as crianças fizeram essa 
observação. 
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Fotografia 26 - Crianças observando as formigas 
Fonte: Autoria própria. 
Na reunião de grupo envolvido na pesquisa, a professora Pr e a educadora 
E ressaltaram a importância de se planejar sobre esse tema, pois as crianças 
estavam agora procurando os formigueiros dentro da unidade e já haviam percebido 
que existiam formigas de espécies diferentes dentro do gramado do CMEI. 
Iniciou-se, assim, uma aula de campo, para identificar os formigueiros 
presentes no entorno e dentro da unidade. Escolher um formigueiro para a 
observação e distinguir com as crianças que espécie de formiga seria escolhida para 
a pesquisa.  
As crianças, durante esse passeio, cutucaram os formigueiros, viram que 
havia ovos e queriam saber como as formigas nasciam; a criança C4 queria saber 
onde estava a rainha. Foi realizada uma roda de ciências sobre o que as crianças 
sabiam sobre as formigas e o que elas queriam saber e, a partir disso, foi montada 
uma lista com as curiosidades das crianças sobre as formigas. 
Na fotografia 27, a imagem retrata o momento em que as crianças estavam 
procurando os formigueiros no CMEI e escolheram um formigueiro no qual as 
formigas carregavam folhas - eram formigas cortadeiras. 
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Fotografia 27 - Explorando o ambiente interno do CMEI, procurando os formigueiros 
Fonte: Autoria própria. 
Em sala foi realizada uma roda de ciências para descobrir quais eram as 
indagações das crianças sobre as formigas.  
Na figura 28, retrata o momento em sala de atividades, em que foi realizada 
a roda de ciências e a montagem da lista do que as crianças sabiam e o que elas 
queriam saber sobre as formigas. 
  
 
Fotografia 28 - Lista com o que “eu sei” e o que “eu quero saber” sobre as formigas 
Fonte: Autoria própria. 
 
Nas falas infantis presentes na lista, as crianças sabiam que as formigas 
colocavam ovos, porém tinham outras indagações. 
As falas infantis da montagem da lista apresentadas a seguir foram retiradas 
das gravações em vídeo (quadro 22): 
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
P1: Nós vamos agora organizar uma lista sobre o que vocês sabem e 
sobre o que vocês querem saber sobre as formigas: 
D: O que vocês sabem: 
C3: Que elas colocam ovos... 
C4: Que elas picam.  
C5: Elas também nascem dos ovos. 
C11: Elas carregam folhas. 
C6: Também comem essas folhas que elas carregam 
P1: E o que vocês querem saber? 
C1: Quero saber se elas dormem em camas. 
C 6: Se elas são venenosas. 
C4: Se elas comem flores. 
C6: Se elas comem salada. (Gravação em vídeo) 
Quadro 22 - Estudando as formigas 
Fonte: Autoria própria. 
 
 
Decidiu-se montar um formigueiro com as crianças, para observação diária e 
para identificar o modo de vida das formigas. Montou-se o formigueiro e o diário de 
registro com as observações das crianças sobre as formigas, sempre se referindo à 
lista, para ver quais indagações foram respondidas e quais necessitavam de 
pesquisa. 
 Foram pesquisadas na Internet as curiosidades das crianças, que ficaram 
entusiasmadas com o tamanho que um formigueiro podia atingir, essa busca na 
Internet foi realizada com as crianças divididas em três grupos, cada grupo de uma 
vez, enquanto os outros estavam envolvidos em outras atividades. 
O projeto e as observações foram interrompidos, pois foi realizada a 
desinsetização do CMEI. O formigário foi montado de forma que as formigas 
entravam e saíam carregando as folhas e ficavam em uma área externa do CMEI. 
Após a desinsetização, elas abandonaram o formigário em um final de semana. Não 
houve mais formigas no CMEI para ser montado outro formigário. 
Com a lista das crianças em mãos, em roda de conversa com as crianças 
foram discutidos todos os apontamentos citados presentes na lista e foram 
pesquisados com as crianças. As crianças foram separadas em três equipes, cada 
equipe pesquisou cada um dos itens para responder os questionamentos 
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levantados. Essa pesquisa foi realizada com as equipes de crianças orientadas pela 
diretora D, e pela pedagoga P1, as quais liam a lista e apresentavam às crianças o 
que os textos da Internet traziam sobre as formigas. As crianças também assistiram 
vídeos sobre o assunto. 
Após a pesquisa, em roda de ciências, as crianças apresentavam o que 
aprenderam com a pesquisa e realizaram tentativas de escrita para delinear essa 
discussão na roda de ciências. 
As colocações abaixo explicitam as colocações das crianças (quadro 23). 
 
Transcrição do diálogo com as crianças. 
D: O que vocês aprenderam sobre as formigas? 
C3: A gente tinha visto lá no aquário que elas carregavam folhinhas, para comer.  
C5: Mas a gente viu que elas não comem... Levam pro formigueiro e lá ele vira, vira... como é o 
nome mesmo, professora? 
Pr: Fungo...E daí? 
Daí elas comem fungo. 
D: [...] O que mais? 
C6: Então se comem fungo, não comem salada. 
C4: Também, não existe bebê formiga, depois do ovinho, vira larva, depois formiga. 
C5: E tem rainha, mas não tem princesa, só soldados que protegem o formigueiro. 
A professora Pr indaga às crianças: 
Pr: E as formigas são animais ou insetos? 
C4: São insetos, não tem ossos. 
P1: E como vocês sabem que é inseto? 
C6: Porque a gente viu na internet que os insetos têm um corpo diferente, a cabeça e a barriga. 
C4: E também elas dormem, mas não em camas, elas dormem um minuto depois já acordam, 1 
minuto é pouco, né? 
C6: É, um minuto é pouco, acho que por isso não usam camas. 
D: As formigas são importantes para o ambiente? Para a natureza? 
C11: São sim, a gente viu no vídeo que elas cavam muito, muito pra fazer seu formigueiro e 
isso leva ar lá na terra. 
P1: É, e por que isso é bom? 
P1: Porque as plantinhas precisam desse ar. 
Quadro 23 – Relato das crianças sobre as formigas e o ambiente. 
Fonte: Autoria própria. 
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Ao considerar o protagonismo infantil, nessa atividade, as crianças, mesmo 
orientadas, buscaram as informações que partiram de sua curiosidade, o que já 
demonstra sua predisposição para aprender. A aprendizagem aconteceu por 
descoberta e por recepção, seus apontamentos delinearam a pesquisa, cada 
descoberta feita pela criança levou a um novo conhecimento no qual construiu 
conceitos sobre os insetos. Identificaram que as formigas são invertebradas, pois 
não possuem ossos, conceitos sobre a alimentação das mesmas e sua importância 
para o ambiente ao citar que a formiga constrói galerias no solo.  
 Nesse contexto, a aprendizagem por descoberta e a aprendizagem por 
recepção foram indissociáveis para que a criança formasse os conceitos. 
Quando as crianças reconheceram a importância das galerias para as 
plantas, ao considerar a Educação Ambiental, ela passa a entender a relação entre 
os diferentes modos de vida, e como há uma interdependência desses seres vivos, 
perceberam que o mundo é integrado e que os seres vivos dependem um do outro. 
 
4.1.7 Investigando a Vida na Horta 
A horta é um projeto que deve acontecer em todos os CMEIs de Curitiba. No 
CMEI, o objetivo de se montar uma horta envolvia, além de motivar as crianças a ter 
uma alimentação saudável, metas de aprendizagem sobre esse ambiente, não se 
resumindo a apenas plantar e molhar hortaliças. 
Dentro desse contexto, foi proposto levar as crianças a ambientes 
diferenciados para sensibilizá-las sobre a importância do cuidado com as plantas, 
relacionando, também, o estudo realizado sobre o rio, visto que há vegetação 
também no seu entorno. 
O quadro 24, abaixo, resume como esse projeto didático, se instituiu no 
CMEI. 
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Projeto 
didático 
Descrição Objetivos 
educacionais 
Aprendizagem 
significativa 
Ensino de 
ciencias 
Educação 
ambiental 
7. 
Investigando 
a vida na 
horta. 
7a. Visita 
orientada ao 
Jardim das 
Sensações, 
no Jardim 
Botânico. 
Exploração 
e observação de 
diferentes 
texturas, cores e 
aromas de 
plantas. 
Reconhecimento 
de diferentes 
tipos de plantas. 
Criar 
subsunçores. 
Predisposição 
para aprender. 
Aprendizagem 
por 
descoberta. 
Diferentes tipos 
de plantas. 
Horta. 
Ecossistema  
Relações entre 
os seres vivos. 
Sensibilização 
para os 
diferentes 
tipos de 
plantas de 
diferentes 
ambientes. 
Relações 
entre os seres 
vivos e as 
condições 
ambientais. 
7b. 
Construção 
de Horta 
como objeto 
de estudo de 
diferentes 
formas de 
vida. 
Identificação da 
horta como um 
habitat de 
diferentes 
formas de vida. 
Identificação das 
hortaliças e sua 
época de plantio 
e colheita. 
Compreensão 
da importância 
da alimentação 
saudável. 
7c. Pesquisar 
na Internet as 
hortaliças e a 
estação 
correta para o 
plantio. 
7d. 
Observação 
dos seres 
vivos da 
horta. 
Identificação de 
forma de vida 
das lagartas. 
Diferenciação de 
lagartas e 
borboletas. 
Reconhecimento 
da importância 
de lagartas e 
borboletas para 
o ambiente. 
Aprendizagem 
por 
descoberta. 
Seres vivos 
(invertebrados). 
Metamorfose. 
 
Relações 
entre os seres 
vivos e as 
condições 
ambientais. 
 7e. Busca na 
Internet sobre 
característica 
de lagartas e 
borboletas. 
7e. Júri 
simulado. 
Verificação da 
aprendizagem e 
crianças 
buscando 
soluções para 
os problemas. 
7f. Montagem 
da horta com 
as lagartas. 
 Observação do 
ciclo de vida das 
lagartas. 
Quadro 24 - Investigando a vida na horta 
Fonte: Autoria própria. 
A fotografia 29 representa a horta no mês de maio. Como a horta é um 
projeto institucional, ela já fazia parte do contexto do CMEI. Porém, as crianças eram 
levadas até ela apenas para molhar as plantas e colher para a alimentação. 
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Fotografia 29 - Início da horta do CMEI 
Fonte: Autoria própria. 
A fotografia 30 representa a horta no mês de agosto. Nessa data, a horta foi 
retomada e com a pesquisa, as crianças perceberam que havia vida naquele 
ambiente, o olhar das crianças mudou, e elas começaram a cuidar melhor do 
espaço. Foram revistos os espaços do plantio das hortaliças, o que plantar e as 
crianças começaram a observar os animais e insetos presentes nesse ambiente. 
 
 
Fotografia 30 - Horta no mês de agosto  
Fonte: Autoria própria. 
Para trazer essa percepção do cuidado com esse espaço, foi decidido em 
reunião levar as crianças ao Jardim das Sensações no Jardim Botânico, para que 
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elas, através dos seus sentidos, percebessem as características e a sensibilidade 
das plantas. 
De acordo com a Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SMMA) 
Departamento de Produção Vegetal, o Jardim das Sensações, localizado dentro do 
Jardim Botânico Municipal de Curitiba, possui 200 metros de extensão de trilha, 
onde plantas são identificadas, inclusive em Braile, para possibilitar que o visitante 
em seu percurso tenha contato com as texturas, formas e aromas dessas plantas. 
Em visita ao Jardim das Sensações, as crianças foram vendadas no primeiro 
momento, para tocar as plantas e usar os outros sentidos; depois tiraram a venda e, 
novamente, tocaram as plantas, identificando aquelas que já conheciam. 
Ao caminhar com os olhos vendados, as crianças foram questionadas sobre 
como se sentiam ao tocar as plantas. 
Nas falas infantis, destaca-se a criança C11, uma criança que, mesmo 
vendada, começou a mexer a cabeça. Diante disso, foi perguntado à criança, o que 
a mesma estava fazendo e seu relato foi que a mesma estava sentindo o sol, 
mesmo vendada. 
  
 
Fotografia 31 - “Sentindo” as plantas no Jardim das sensações 
Fonte: Autoria própria. 
Na unidade de Educação Infantil, em outro momento, foi comentado com as 
crianças sobre a intenção de retomar o trabalho com a horta. Assim, foi convidado o 
senhor P, um pai voluntário que trabalha com hortas nos CMEIs do Cajuru, para que 
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ele conversasse com as crianças a respeito do projeto em questão e da necessidade 
de que seus pais participassem das atividades de implantação da referida horta.  
A horta contou com o auxílio de voluntários que montaram os canteiros e 
realizaram o trabalho que as crianças não tinham condições físicas de realizar. 
Depois de prontos os canteiros, as crianças plantaram o que era apropriado para a 
estação, juntamente com os voluntários. 
 Para orientar o plantio das hortaliças, foi pesquisada na Internet a época 
certa para o plantio de cada hortaliça, de acordo com a orientação do pai voluntário, 
o senhor P. 
Essa pesquisa ocorreu com as crianças divididas em duplas. O professor 
orientava a pesquisa com a supervisão do pai voluntário P, trazendo vídeos e 
imagens para auxiliar no processo de compreensão das crianças. 
Todas as turmas do CMEI foram envolvidas nesse projeto, porém as 
crianças da turma da pré-escola, uma vez por semana, observavam o crescimento 
das plantas e os animais ali presentes. 
Em uma dessas observações, apareceram lagartas na horta. Essas lagartas 
chamaram a atenção das crianças que queriam saber tudo sobre elas. 
  
 
Fotografia 32 - Observando as lagartas na horta 
Fonte: Autoria própria. 
Diante do acontecido, foi proposta uma roda de ciências e, na ocasião, foi 
perguntado às crianças (quadro 25).  
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
D: O que vocês estão observando na horta? 
C4: As lagartas. 
C5: Diretora, você sabia que elas viram borboleta? 
 
Ao que a Diretora respondeu: 
 
D: Eu sabia. 
C6: Pena que não vemos mais borboletas. 
D: Porque não vemos mais borboletas? 
C6: Não sei, só sei que elas andam sumidas. 
D: E como será que elas viram borboletas? 
C4: Não sei não. 
D: Então vamos pesquisar? 
C4: Vamos sim. (Diário de campo) 
Quadro 25 – Observando a horta. 
Fonte: Autoria própria. 
 
E assim, foi realizada pesquisa na Internet para verificação do ciclo de vida 
da borboleta. Essa pesquisa foi realizada com todas as crianças divididas em 
duplas. Buscaram-se vídeos informativos para que as crianças visualizassem e o 
professor (a diretora D) fez explanações sobre o tempo de vida da lagarta, como o 
casulo se formava até que o ciclo se completasse. As crianças produziram desenhos 
sobre o desenvolvimento das fases da borboleta, e propuseram que colocássemos 
borboletas em um vidro, para serem observadas como fizemos com as formigas. 
Na figura 33 as crianças estavam no momento da pesquisa na Internet 
assistindo um vídeo sobre o ciclo de vida da mesma até que ela se torne uma 
borboleta. 
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Fotografia 33 - Pesquisa na Internet sobre as lagartas 
Fonte: Autoria própria. 
Então, foram coletados dois exemplares que as crianças observaram e 
registraram em forma de desenho representado na figura 34. 
 
  
Fotografia 34 - Lagartas coletadas para estudo 
Fonte: Autoria própria. 
 
A figura 35 representa os desenhos das crianças sobre o ciclo de vida das 
borboletas. 
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Fotografia 35 - Desenhos da criança C6 representando a horta e o ciclo de vida da borboleta 
Fonte: Autoria própria. 
Além do ciclo de vida, foi organizado um planejamento sobre a lagarta como 
praga para as plantações. Foram pesquisados repelentes naturais para elas, visto 
que a horta na instituição era totalmente orgânica. 
A grande questão para as crianças era a borboleta. Então foi estudado como 
nascem as borboletas, como a lagarta vira borboleta, quanto tempo leva. Após a 
pesquisa, as crianças produziram desenhos das fases pelas quais passam as 
borboletas, conseguindo explicá-las em detalhes. 
Porém, a grande questão era: o que fazer para preservar as plantas da horta 
e as borboletas? 
Foram levantadas várias hipóteses, pois as crianças compreenderam que as 
lagartas prejudicavam a horta, porém elas queriam ver as borboletas. 
Dentro das várias propostas, conversamos com o voluntário, que explicou 
para as crianças que existiam repelentes naturais como o alecrim, o orégano, que as 
afugentavam dos canteiros sem prejudicá-las. A criança C6 propôs que 
deixássemos um canteiro só para as lagartas para que elas pudessem ficar vivas, 
nas demais hortas seria plantado alecrim para que as lagartas deixassem os 
canteiros. 
Durante o processo de desenvolvimento desse planejamento, as crianças 
fizeram várias colocações pertinentes em que se nota que a criança se apropriou do 
conhecimento científico. 
 Foram retirados alguns fragmentos de momentos específicos do 
planejamento para identificação de conceitos que as crianças aprenderam, esses 
fragmentos foram retirados de gravação em áudio (quadro 26). 
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
C4: A horta sempre está diferente, a alface e a couve 
cresceram, e a horta estava cheia de lagartas comendo as 
folhas de couve, estudamos sobre as lagartas elas não são 
muito boas para as plantas porque elas comem, mas sem 
elas não vai ter borboletas coloridas. 
C5: As borboletas colocam ovinhos igual às formigas, mas 
as borboletas não nascem igual as formigas não, elas 
nascem lagartas que crescem, crescem, comem folhas de 
couve, e daí viram borboletas que colocam pozinho pra 
nascer mais flores. 
C11: As lagartas fazem uma casinha que se chama casulo, 
daí saem do casulo, transformadas em borboletas. 
Quadro 26 – Observação da horta 
Fonte: Autoria própria. 
 
As colocações das crianças demonstram que as mesmas compreenderam o 
ciclo de vida das borboletas e identificaram a importância das borboletas para a 
polinização. Elas compreenderam, também, como as lagartas prejudicam as 
plantações, mas fizeram uma importante colocação ao destacar o fato de que sem 
lagartas não haveria borboletas, compreendendo, portanto, as relações que se 
estabelecem no ambiente. 
Para finalizar esse planejamento, foi realizado um júri simulado. As crianças 
foram divididas em duas equipes e o juiz iria definir se seriam retiradas ou não as 
borboletas da horta. Cada equipe tinha um representante que iria colocar as ideias 
do grupo. A criança C4 foi a representante a favor das lagartas e a criança C6 
representou as crianças que queriam retirá-las da horta. 
Ao iniciar o júri, a diretora D, indagou às crianças (quadro 27): 
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Transcrição do diálogo com as crianças. 
D: Porque você acha que não devemos retirar as lagartas da horta? 
(Diário de campo) 
C4:Porque não tem muita borboleta no mundo, se matarmos as 
lagartas todas vão sumir 
D: E você C6, porque você quer retirar as lagartas 
C6: Porque elas estão comendo toda a couve da nossa horta, 
plantamos, elas comem, comem, se continuarem lá não vai ter mais 
horta. 
D: E por que C4 as borboletas são importantes? 
C4: Porque elas tiram pozinho das flores e colocam nas outras flores, 
daí nasce mais e mais flores. 
 
A criança C6 ao perceber que a outra equipe apresentou mais 
argumentos, fez a seguinte proposta: 
 
C6: Tive uma ideia vamos montar uma horta só para as lagartas, bem 
separada. (Diário de campo). 
 
Quadro 27  – Júri simulado 
Fonte: Autoria própria 
 
Assim, chegou-se a um consenso, foi montada uma horta com as lagartas. 
Essa horta foi observada semanalmente pela turma do pré-escolar. 
Ao considerar a aprendizagem significativa a criança demonstra 
predisposição para aprender, querem saber como é a existência de vida na horta. A 
aprendizagem ocorre por recepção e por descoberta, e as crianças formam 
conceitos importantes sobre as lagartas, o tempo de vida e fazem uma relação 
importante sobre o fato da existência das lagartas ser importante para que haja 
borboletas. 
A criança C4 define a polinização e destaca sua importância para que se 
tenham outras flores, comprovando, assim, que assimilou esse conceito.  
Ao considerar a Educação Ambiental destaca-se a importância do 
entendimento pela criança da relação existente entre os seres vivos e o ambiente. 
Quando a criança C4 destaca a importância das borboletas, fica clara sua percepção 
a respeito do ambiente e da importância das relações de metamorfose, ação 
humana e polinização. Perceber o ambiente é se considerar parte dele, e atuar 
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sobre ele. No momento em que C6 propõe uma solução, nota-se que a ciência 
adquire significado para a criança que entende poder interferir nesse ambiente na 
busca de soluções. 
 
4.2 POSSIBILIDADES, CONDIÇÕES E CARACTERÍSTICAS DE APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
4.2.1 Modalidades de Aprendizagem de Conhecimentos Científicos na 
Educação Infantil 
No contexto em que se apresentou esta pesquisa, nota-se que a 
aprendizagem significativa transitou pela aprendizagem receptiva e por descoberta. 
 Na aprendizagem por descoberta a criança descobre o conteúdo a partir de 
sua própria produção. Quando a criança levanta hipóteses sobre a importância da 
existência das lagartas para a existência das borboletas, quando colocam sua 
curiosidade sobre as formigas e buscam informações e relacionam com o que já 
sabem, formam conceitos sobre esse assunto. Esses conceitos formados se 
baseiam nos fatos concretos vivenciados pela criança. 
Portanto, nesta pesquisa a criança construiu conceitos sobre ambiente, os 
seres vivos e compreendeu a interdependência entre eles. 
Segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1980) a formação de conceitos na 
idade pré-escolar se dá pela experiência direta com o objeto de estudo. Ao 
pesquisarmos com as crianças na Internet, ao realizarmos aulas de campo e visitas 
orientadas, estamos entrando em contato com o objeto de estudo e, através dessas 
experiências, as crianças estão descobrindo conceitos. 
Na aprendizagem por recepção, o conteúdo é apresentado para a criança 
em sua forma final, quando as crianças receberem informações sobre poluição, 
reciclagem, podem relacionar essas informações em sua estrutura cognitiva. Na 
aprendizagem por recepção a criança assimila conceitos dos quais ela irá se 
apropriar para que possa criar os subsunçores necessários para um novo conteúdo 
a ser aprendido. 
Na visita ao Museu do Lixo, ao passar o vídeo, pudemos considerar que 
foram viabilizados subsídios para a aprendizagem receptiva; o mesmo acontece 
quando as crianças realizam busca na Internet com o auxílio de um docente. O 
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objetivo dessa pesquisa foi promover situações em que as crianças percebessem a 
importância da separação e da reciclagem no contexto ambiental e social. Foi 
apresentado ao aprendiz o que ia ser abordado, já em sua forma final.  
A aprendizagem por recepção representa o principal meio de aquisição de 
grande parte do conhecimento (AUSUBEL; NOVAK; HANESIAN; 1980). Essa 
aprendizagem receptiva demanda esforço cognitivo da criança para entender o que 
está sendo apresentado a ela.  
No retorno do passeio, ao solicitar que as crianças relatassem o que elas 
aprenderam, elas citaram trechos da fala da guia do Museu do Lixo, que mostrou 
para as crianças o que se podia fazer com garrafas PET, por exemplo. Elas também 
apresentaram na sua fala a questão do lixo estar limpo para ser reciclado.  
Nesta pesquisa, notamos a motivação em diversos momentos. As 
curiosidades levantadas pelas crianças guiaram novos planejamentos, fato que traz 
na criança a predisposição para aprender e reelaborar seu conhecimento. 
Ao conceituar a reciclagem, ao identificar o ciclo de vida das borboletas ou 
ao identificar características específicas do ambiente em que ela vive, nota-se a 
formação e assimilação de conhecimentos científicos significativos. 
 
4.2.2 Formação Coletiva, Colaborativa, Crítica e Criativa de Docentes na 
Educação Infantil 
Toda a pesquisa foi realizada com momentos de reflexão da prática. Nesses 
momentos, o diretor, o pedagogo, o professor e o educador traziam contribuições 
pertinentes e que definiam os próximos passos das pesquisas. 
A pedagoga P1 relatou como essa proposta trouxe transformações na sua 
forma de orientar professores e educadores nos momentos de permanência e como 
sua prática formativa foi modificada. Relatou, ainda, que foi envolvida pela vontade 
de fazer o mestrado, para trazer novas contribuições para o ensino, principalmente 
na Educação Infantil. 
A professora Pr e a educadora E relataram a percepção de um grande 
desenvolvimento das crianças, quando refletiram em outros momentos e em outras 
práticas educativas. Afirmam que essas crianças solicitam, ainda, que sejam 
registradas no quadro-negro as suas dúvidas, para que possam pesquisar sobre 
elas em momento oportuno. 
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A educadora E, que permanece durante oito horas com as crianças e traz 
propostas diferenciadas em momentos específicos, relatou que as crianças em 
momentos de descontração (cantos, brincadeiras, etc.), trazem para esses 
momentos, experiências vivenciadas na pesquisa. 
Ao realizar esta pesquisa, nota-se que os docentes possuem um papel 
transformador em qualquer comunidade. São pensadores envolvidos para 
transformar uma sociedade. 
Ao encarar os professores como intelectuais, podemos elucidar a 
importante ideia de que toda a atividade humana envolve alguma forma de 
pensamento. Nenhuma atividade, independente do quão rotinizada possa 
se tornar, pode ser abstraída do funcionamento em algum nível. Este ponto 
é crucial, pois ao argumentarmos que o uso da mente é uma parte geral de 
toda atividade humana, nós dignificamos a capacidade humana de integrar 
o pensamento e a prática, e assim destacamos a essência do que significa 
encarar os professores como profissionais reflexivos. Dentro deste discurso, 
os professores podem ser vistos não simplesmente como "operadores 
profissionalmente preparados para efetivamente atingirem quaisquer metas 
a eles apresentadas”. (GIROUX, 1997, p. 157). 
Nos encontros em que analisávamos os desenhos das crianças, as análises 
iam além das questões ambientais. A equipe conhece essa criança e seus avanços 
são verificados pelos envolvidos na pesquisa; o olhar da equipe se volta para quem 
é essa criança, como ela aprende e como podemos oportunizar momentos para que 
ela possa ser ouvida e, assim, protagonizar ações. 
Nesse contexto, o conhecimento e a aprendizagem estão interligados, tendo 
por finalidade levar a criança a conhecer sua realidade e buscar transformá-la. 
Exemplo disso é quando a mãe da criança C5 veio até o CMEI, relatar que a mesma 
solicita que em sua casa haja a separação do lixo. Esse é o conhecimento que 
perpassa os muros escolares e possui valor para a vida. 
O conhecimento, neste caso, não se torna valioso por ser legitimado por 
especialistas em currículos. Seu valor está ligado ao poder que possui como 
modo de análise crítica e de transformação social. O conhecimento torna-se 
importante na medida em que ajuda os seres humanos a compreenderem 
não apenas as suposições embutidas em sua forma e conteúdo, mas 
também, os processos através dos quais ele é produzido, apropriado e 
transformado dentro de ambientes sociais e históricos, específicos. 
(GIROUX, 1997, p. 39). 
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O professor reflexivo quando compreende seu papel na Educação, vai além 
de mero transmissor de conhecimentos. Não importa a faixa etária das crianças, seu 
papel continua sendo proporcionar experiências, vivências, mediar momentos de 
reflexão, de construção e, através disso, cada indivíduo pode se tornar um cidadão 
crítico: 
[...] nossa principal preocupação é abordar a questão educacional, o que 
significa ensinar os estudantes a pensarem criticamente, a aprenderem 
como afirmar suas próprias experiências, e compreenderem a necessidade 
de lutar individual e coletivamente por uma sociedade mais justa. (GIROUX, 
1997, p. 35). 
Quando se pensa em dar voz às crianças, deve-se viabilizar o suporte 
necessário para que ela saiba opinar e respeitar a opinião dos outros. Assim se 
constitui o papel do professor, como mediador, como orientador, para que cada 
criança se constitua um cidadão. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa apresentou os indícios de aprendizagem significativa. Em cada 
proposta as crianças trouxeram contribuições e apresentaram respostas relevantes 
para a aprendizagem significativa; apresentaram predisposição para aprender, 
relacionaram o que estava sendo apresentado com conhecimentos prévios. 
Através de seus questionamentos delineavam o caminho da pesquisa, 
porém sempre com o olhar da equipe envolvida na pesquisa para articulação com os 
documentos oficiais. 
Na Educação Infantil de Curitiba, a função do gestor não é apenas 
administrar a unidade, mas também, orientar o trabalho pedagógico, o que constitui 
um diferencial neste trabalho. 
Ao participar com a equipe do planejar, o gestor compreende a necessidade 
das ações dos professores, e se compromete a viabilizar as condições 
indispensáveis para que o planejamento seja desenvolvido. 
Além do trabalho pedagógico, existe a busca de uma gestão compartilhada, 
com a participação da comunidade, 
[...] como um processo político que é mais amplo do que apenas as 
tomadas de decisão e que é sustentado no diálogo e na alteridade, na 
participação ativa dos sujeitos do universo escolar, na construção coletiva 
de regras e procedimentos e na constituição de canais de comunicação, de 
sorte a ampliar o domínio das informações e todas as pessoas que atuam 
na/sobre a escola. (SOUZA, 2009, p. 136). 
A gestão compartilhada está centrada no trabalho de pessoas que têm o 
mesmo objetivo, que juntos propõem estratégias, buscam soluções, exploram 
possibilidades. Em uma gestão compartilhada, todos tecem no coletivo o fio 
condutor para o trabalho de todo o CMEI. 
Em um trabalho conjunto, gestor, pedagogo, professores e educadores 
promovem ações que oportunizam uma aprendizagem diferenciada e o planejar se 
torna algo viável, com objetivos e resultados a serem alcançados, 
Um aspecto limitador do projeto foi o tempo, pois a cada nova proposta as 
crianças apresentavam novas indagações que levavam a mais pesquisas e novos 
projetos. 
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Outro fator relevante foi a dinâmica criada no CMEI. As outras turmas 
também queriam ser envolvidas no projeto, pois os resultados eram notados em 
cada proposta. 
 Nesse sentido, destaca-se a questão de pesquisa deste trabalho: que 
possibilidades, condições e características de aprendizagem de conteúdos 
científicos relacionados à Educação Ambiental, podem ser identificadas no âmbito 
de desenvolvimento de uma proposta educacional para a área de Formação 
Humana - Relações Naturais, agregando pressupostos da Teoria da Aprendizagem 
Significativa, para crianças de quatro a cinco anos?  
 Percebe-se que através desta pesquisa, as crianças aguçaram ainda mais 
sua curiosidade e têm um olhar diferenciado para o ambiente onde estão, veem a 
importância dos catadores, entendem seu papel de cidadão nesse bairro e sabem 
que, mesmo pequenos, podem fazer a sua parte em relação ao ambiente. 
Ao se considerar parte integrante desse ambiente e sugerir soluções para os 
problemas, destaca-se a própria visão que a criança tem de si nesse ambiente, 
como cidadã que toma decisões, que discute, argumenta e propõe alternativas. 
 Paulo Freire destaca a importância da formação de sujeitos capazes de 
decisões livres, conscientes e responsáveis, tornando-se “pessoas marcantes no 
mundo”.  
Nesse sentido, Candau et al. (1999, p. 112) expressa: 
Educar para a cidadania exige educar para a ação político-social e esta, 
para ser eficaz, não pode ser reduzida ao âmbito individual. Educar para a 
cidadania é educar para a democracia que dê provas de sua credibilidade 
de intervenção na questão social e cultural. É incorporar a preocupação 
ética em todas as dimensões da vida pessoal e social. (CANDAU et al., 
1999, p. 112). 
Portanto “educar para a cidadania” é educar a criança para ver as questões 
que a rodeiam de forma que as mesmas possam atuar como protagonistas, se “ver” 
como parte integrante da sociedade. 
Ao protagonizar ações voltadas às questões ambientais, essa criança se 
apropria da cultura científica e a alfabetização científica acontece, quando ela se 
percebe corresponsável por atos que prejudicam o Rio Iguaçu, por exemplo, e 
propõe alternativas ao problema, quando ela compreende através do vídeo “Sopa 
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Plástica do Pacífico” que ações em determinado local podem atingir o planeta como 
um todo. Nesse contexto, a ciência e a educação ambiental assumem um papel 
transformador. 
Ao considerar a aprendizagem significativa, nota-se que ela permeia toda a 
pesquisa, que as crianças apresentaram predisposição para aprender. As atividades 
foram significativas e relacionáveis em sua estrutura cognitiva, pois essas crianças 
traziam para as discussões questões de vários momentos da pesquisa. 
O blog, produto desta dissertação, apresenta propostas para subsidiar o 
trabalho de professores e educadores na área de formação humana: Relações 
Naturais, trazendo atividades, fóruns de discussão, textos, para que esses docentes 
reflitam sobre sua prática e vislumbrem possibilidades de trabalho com as crianças, 
que podem protagonizar ações, dando às mesmas, vez e voz. 
Em fórum presente no blog, os educadores e professores poderão analisar 
propostas, apresentar sugestões de atividades, sendo, portanto um espaço de troca 
de experiências, contribuindo para a formação de professores e educadores. 
Esta pesquisa trouxe um novo olhar tanto da criança, como das 
possibilidades de um trabalho com a aprendizagem significativa, que envolve a 
cultura científica e a Educação Ambiental. Nessa perspectiva, a contribuição da 
criança é fundamental para que a aprendizagem aconteça. 
A pesquisa também abre novas possibilidades de investigação, em que 
podem ser analisadas as contribuições da vivência desse processo para os 
professores e educadores e a visão do ensino de ciências que os mesmos possuem. 
Uma criança protagonista e um professor reflexivo e atuante é o que se busca para 
que a aprendizagem seja significativa na Educação Infantil.  Um novo olhar deve ser 
voltado para essa criança que possui competência para aprender e se apropriar de 
conhecimentos científicos e pensar sobre seu papel.  
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Sequência Didática - Investigando o entorno do CMEI 
 
 Área de formação humana - relações naturais 
 Justificativa: O trabalho com as relações naturais deve envolver o ambiente 
em que a criança está inserida. Investigar o ambiente do CMEI e o seu 
entorno, traz significado para a criança, além de proporcionar um maior 
conhecimento do seu bairro e da sua comunidade. 
 Conhecimentos pretendidos: Ambiente e sua diversidade, seres vivos. 
 Objetivo geral:  
Tornar o CMEI e o seu entorno um ambiente de observação, experimentação e 
aprendizagem sobre os elementos sociais, culturais e naturais nesse contexto. 
 
 Objetivos específicos: 
Conhecer a diversidade dos ambientes e das paisagens naturais. 
Representar ambientes e paisagens de diferentes formas. 
Estabelecer algumas relações entre o meio ambiente e as formas de vida que ali se 
estabelecem, identificando características dos seres vivos. 
 
 Faixa etária: 4 a 5 anos. 
 Tempo estimado: 2 semanas 
 Desenvolvimento: 
 
1ª etapa 
 
Iniciar com uma roda de ciências, para averiguar o que as crianças sabem sobre o 
ambiente natural e social do ambiente onde se encontra o CMEI. Após o diálogo 
com as crianças, solicitar que elas desenhem o que elas imaginam existir além dos 
muros do CMEI. 
 
2ª etapa 
 
Promover uma aula de campo com as crianças no entorno do CMEI para a 
observação direta da paisagem, promovendo a exploração ativa do meio natural e 
social, ampliando as possibilidades de observação das crianças que estarão 
munidas de papel para irem registrando suas percepções. 
Durante o passeio aos arredores do CMEI, registrar as indagações e 
questionamentos das crianças. 
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3ª etapa 
 
Após o passeio nos arredores do CMEI, solicitar que as crianças desenhem o que 
existe nos arredores do CMEI. Discutir com as crianças como é o entorno do CMEI, 
o que mais lhes chamou a atenção. 
 
4ª etapa 
 
Realizar uma roda de ciências para que as crianças façam as colocações do que 
visualizaram e que faz parte do entorno do CMEI. 
 
Avaliação: análise dos desenhos das crianças. 
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Sequência Didática - Discutindo o lixo e o ambiente 
 
 Área de formação humana - relações naturais 
 Justificativa: compreender as relações que ocorrem no ambiente local e 
global. Trabalhar com o vídeo e relacioná-lo com o ambiente traz significado 
para a criança. 
 Conhecimentos pretendidos: Ambiente e sua diversidade, seres vivos. 
 
 Objetivo geral: 
Proporcionar uma aprendizagem significativa em que a criança relaciona os 
elementos do vídeo com os elementos sociais e naturais do seu próprio contexto. 
 
 Objetivos específicos: 
Conhecer a diversidade dos ambientes e das paisagens naturais. 
Representar ambientes e paisagens de diferentes formas. 
 
 Faixa etária: 4 a 5 anos. 
 Tempo estimado: 2 semanas. 
 
 Desenvolvimento: 
 
 
1ª etapa 
 
Assistir o documentário: “Sopa Plástica do Oceano Pacífico” e dialogar com as 
crianças sobre a problemática do lixo que prejudica a vida nos rios, mares e 
oceanos. 
Relacionar o vídeo com a pesquisa que as crianças realizaram sobre o que é 
necessário para que se tenha vida nos rios. 
 
2ª etapa 
 
 Realizar uma roda de ciências, com as crianças e discutir sobre o vídeo e qual a 
relação com o entorno do CMEI. 
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3ª etapa 
 
Solicitar que as crianças representem, por meio de desenhos, a relação existente 
entre os animais no ambiente aquático e como os resíduos prejudicam esses 
animais, a existência de vida e o próprio ambiente. 
 
Avaliação: 
Análise do desenho das crianças. 
Análise das expressões orais nas rodas de ciências. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
121 
Projeto Didático - Visitando a extensão do Rio Iguaçu e o Parque da Imigração 
Japonesa 
 
 Área de formação humana - relações naturais 
 Justificativa: Investigar o rio em sua extensão proporcionará à criança uma 
compreensão desse ambiente e como a ação do homem interfere nessas 
relações; como o lixo e a falta de saneamento estão poluindo o Rio Iguaçu. 
 
 Conhecimentos pretendidos: Conhecer o ambiente do entorno e sua 
diversidade, identificar as condições da água do Rio Iguaçu, reconhecer a 
importância das pessoas que trabalham com materiais recicláveis. 
 
 Objetivo geral:  
Identificar os animais que fazem parte da fauna local do Rio Iguaçu. 
 
 Objetivos específicos: 
Identificar os fatores ambientais que interferem na vida do Rio Iguaçu. 
Perceber os fatores que impedem a presença de alguns animais no Rio Iguaçu. 
Identificar alguns animais que fazem parte da fauna do Rio Iguaçu. 
 
 Faixa etária: 4 a 5 anos. 
 Tempo estimado: 3 semanas 
 
 Desenvolvimento: 
 
1ª etapa 
Conversar com as crianças sobre os animais que vivem no rio, e no entorno; 
questionar sobre quais animais elas acham que deveriam estar nesse ambiente. 
Promover uma aula de campo, percorrendo a extensão do Rio Iguaçu de ônibus, 
fazendo paradas para observar os animais e como está o rio ao longo de seu curso; 
perceber também as casas próximas ao rio e a presença de lixo. Terminar o passeio 
no Parque da Imigração Japonesa, para que as crianças observem esse ambiente 
tão próximo do CMEI. 
 
 
2ª etapa 
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Realizar uma roda de ciências para discutir com as crianças suas observações sobre 
a aula de campo. Promover uma pesquisa sobre os animais que estavam presentes 
ao longo do rio, modo de vida, habitat e curiosidades. 
 
3ª etapa 
 
Montar com as crianças um jogo com TNT com várias figuras de diferentes espécies 
de peixes e outros organismos presentes no ambiente aquático. 
No jogo, as crianças serão divididas em duas equipes que irão sortear uma pergunta 
sobre todo o projeto. Se acertarem, poderão retirar um “lixo” desse ambiente. Ganha 
a equipe que retirar a maior quantidade de lixo. 
Esse jogo será compartilhado com a outra turma do pré e dos maternais III onde as 
crianças irão apresentar o jogo, ensinar a jogar e expor o que foi trabalhado. 
 
Produto final: jogo (o nome será criado com as crianças) 
 
Avaliação: 
Análise dos desenhos das crianças. 
Expressões orais das crianças. 
Confecção e participação no jogo. 
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Sequência Didática – Visitando o Museu do Lixo 
 
 Área de formação humana - relações naturais 
Justificativa: As questões relacionadas ao lixo e à reciclagem são questões 
ambientais e sociais. A criança convive com essas questões diariamente e 
precisa estar repertoriada para saber opinar e fazer a sua parte em relação a 
essas questões. 
 
 Conhecimentos pretendidos: Destino correto dos resíduos, importância social 
das pessoas que trabalham com materiais recicláveis. 
 
 Objetivo geral: 
Promover situações em que a crianças percebam a importância da separação e da 
reciclagem no contexto ambiental e social. 
 
 Objetivos específicos: 
Identificar os problemas que o lixo causa para o ambiente e para a saúde das 
pessoas. 
Reconhecer a importância das pessoas que trabalham com a reciclagem. 
Identificar como deve estar um material para que ele possa ser reciclado. 
Perceber como pode ser feita a reciclagem no CMEI e em sua casa. 
 
 Faixa etária: 4 a 5 anos. 
 Tempo estimado: 4 semanas 
 
 Desenvolvimento: 
 
1ª etapa 
 
Iniciar com uma roda de conversa sobre a aula de campo realizada no entorno do 
CMEI, a grande quantidade de lixo nas ruas e questionar as crianças sobre a origem 
desse lixo. 
Observar o CMEI e verificar com as crianças como é feita a reciclagem e verificar a 
quantidade de copos que utilizamos, o que poderia ser reduzido se cada um de nós 
tivesse seu próprio copo. 
Conversar com as crianças sobre as pessoas que conhecemos quando fizemos a 
aula de campo ao longo do rio e que trabalhavam com a reciclagem e questioná-las 
sobre a importância desse trabalho. 
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2ª etapa 
 
Promover uma visita ao Museu do Lixo para que as crianças possam verificar todo o 
processo de reciclagem, observar quantas coisas úteis foram encontradas no lixo e 
perceber a importância do material limpo para ser reciclado. 
 
3ª etapa 
 
Elaborar um texto coletivo com as crianças sobre a visita orientada, buscando que a 
criança relacione o que observou com a realidade do entorno da unidade escolar. 
 
4ª etapa 
 
Realizar uma roda de ciências com as crianças sobre as atitudes que poderíamos 
adotar no CMEI para diminuir a quantidade de lixo. 
Colocar as lixeiras nas salas, onde as crianças vão explicar a sua utilidade nas 
turmas e em todos os espaços do CMEI. Semanalmente promover um momento 
para que as crianças observem a utilização dessas lixeiras e conversem sobre isso 
em sala. 
 
5ª etapa 
 
Trazer o jovem que trabalha com a reciclagem até o CMEI para falar com as 
crianças sobre o seu trabalho e a sua importância para a comunidade . 
Avaliação: 
Análise dos desenhos das crianças e do diário, através dos diálogos 
problematizados. 
Confecção e participação no jogo do Rio Iguaçu. 
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Projeto Didático - Visitando o Museu de História Natural 
 
 Área de formação humana - relações naturais 
 Justificativa: os animais por si só já chamam a atenção das crianças, elas já 
identificam várias características como cor, pelo ou penas, convivem com animais 
em casa, ou através da mídia sempre veem animais como leões, girafas, e outros. 
Ao se pensar em um planejamento voltado para a Educação Ambiental no que se 
refere aos animais, deve-se pensar nas características desses animais, seu 
habitat, e as relações que se estabelecem nesse ambiente. 
 
 Conhecimentos pretendidos: Seres vivos, ecossistemas. 
 Objetivo geral:  
Identificar os animais que fazem parte da fauna do Rio Iguaçu 
 
 Objetivos específicos: 
Identificar os fatores ambientais que interferem na vida do Rio Iguaçu. 
Perceber os fatores que impedem a presença de alguns animais no Rio Iguaçu. 
Identificar alguns animais que fazem parte da fauna do Rio Iguaçu. 
 
 Faixa etária: 4 a 5 anos. 
 Tempo estimado: 3 semanas 
 
 Desenvolvimento: 
1ª etapa 
 
Questionar as crianças sobre os animais que observaram e questioná-las se não 
seria possível ter outras formas de vida nesse ambiente se ele estivesse limpo. 
Ver imagens na internet de outros locais onde o Rio Iguaçu está limpo e questionar 
as crianças sobre os animais desse ambiente. 
 
 
2ª etapa 
 
Promover um passeio ao Museu de História Natural, para observar os animais que 
deveriam estar presente no Rio Iguaçu. 
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Essa visita será orientada, onde o biólogo responsável pelo espaço irá explanar as 
causas que levaram à falta desses animais ao longo do rio; também trará 
informações importantes sobre o modo de vida, habitat e as curiosidades sobre 
esses animais; além de informações sobre a flora. 
 
3ª etapa 
 
Levar os animais do Museu de História Natural ao CMEI para que as crianças 
observem as características dos mesmos e possam levantar hipóteses. 
 
4ª etapa 
 
Realizar uma roda de ciências e montar listas sobre o que as crianças sabem e o 
que elas querem saber sobre os animais observados. 
 
5ª etapa 
 
Montar um livro com as crianças sobre esses animais que ficará na geladeira (???) 
literária do CMEI, para ser utilizado pelas outras turmas da unidade. 
 
      Avaliação: 
  
Texto coletivo. 
Diálogos problematizados. 
Produção do livro. 
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Projeto Didático - Estudando as formigas  
 
 Área de formação humana - relações naturais 
 Justificativa:  
As crianças têm fascínio por descobertas. Pesquisar o mundo das formigas 
proporcionará às crianças diferentes aprendizagens sobre as formigas, modo 
de vida e, também, sua relação com o ambiente. 
 
 Conhecimentos pretendidos: Seres vivos (invertebrados) 
 
 Objetivo geral: 
Conhecer o modo de vida das formigas e sua relação com o meio que as cerca. 
 
 Objetivos específicos: 
Identificar as diferentes espécies de formigas presentes em nosso ambiente. 
Perceber as diferentes relações que se estabelecem no formigueiro. 
Reconhecer as formigas como agentes de modificação física dos solos, devido à 
quantidade de movimentação, auxiliando na penetração de água. 
Identificar as espécies que são prejudiciais ao meio agrícola. 
 
 Faixa etária: 4 a 5 anos. 
 Tempo estimado: 4 semanas 
 
 Desenvolvimento: 
1ª etapa 
 
Identificar os formigueiros presentes no entorno e dentro da unidade, escolher um 
formigueiro para a observação e buscar identificar com as crianças que espécie de 
formiga é a escolhida para a pesquisa. 
 
2ª etapa 
 
Roda de conversa e montagem de uma lista de curiosidades, sobre o que as 
crianças sabem sobre as formigas e o que elas querem saber. 
 
3ª etapa 
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Pesquisar na Internet e assistir a um vídeo informativo sobre as formigas, 
identificando benefícios para o ambiente. 
Pesquisar a diferença das formigas dentro de um formigueiro e ir até o espaço 
externo da unidade para tentar identificar algumas dessas formigas. 
 
4ª etapa 
 
Pesquisar e montar um formigueiro em um aquário para observação diária e para 
identificar o modo de vida das formigas. 
 
5ª etapa 
 
Montar com as crianças um diário de registro e realizar uma roda de ciências, sobre 
as observações das formigas, sempre se referindo à lista feita em sala, para verificar 
as indagações respondidas e quais necessitam de pesquisa. 
 
Produto final: formigueiro e o diário 
 
Avaliação:  
Análise dos desenhos das crianças e do diário. 
Montagem das listas. 
Relatos orais das crianças. 
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Projeto Didático - Investigando a vida na horta 
 
 Área de formação humana - relações naturais 
 
 Conhecimentos pretendidos: Seres vivos (invertebrados), alimentação 
saudável, tempo e espaço. 
 
 Justificativa: 
 A horta é um projeto que proporciona à criança aprendizagem sobre as relações 
entre os seres vivos. Também traz a noção de tempo, espaço, alimentação 
saudável. É um ambiente de investigação e observação. 
 
 Objetivo geral:  
Tornar a horta um ambiente de observação, experimentação e aprendizagem sobre 
as diferentes formas de vida e as relações que se estabelecem nesse ambiente.  
 
 Objetivos específicos: 
 Reconhecer o ciclo de vida da borboleta e as relações da mesma com o ambiente. 
Identificar as relações das lagartas com a horta. 
Reconhecer os prejuízos causados pelas lagartas em determinados ambientes. 
Representar ambientes e paisagens de diferentes formas. 
Estabelecer algumas relações entre o meio ambiente e as formas de vida que ali se 
estabelecem, identificando características dos seres vivos.  
 
 Faixa etária: 4 a 5 anos. 
 Tempo estimado: 4 a 6  semanas 
 
 Desenvolvimento: 
 
1ª etapa 
 
Organizar uma visita ao Museu das Sensações para sensibilizar as crianças sobre a 
importância das plantas. 
2ª etapa 
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Conversar com as crianças sobre a horta do CMEI, e que tipo de alimentos e 
hortaliças elas acham que deveria ser cultivado. 
Pesquisar na Internet quais alimentos cultivar em determinadas épocas do ano. 
 
3ª etapa 
 
Reorganização da horta envolvendo pais, comunidade, funcionários do CMEI e as 
crianças. 
 
4ª etapa 
 
Levar as crianças até a horta com prancheta, papel e lápis e pedir que as mesmas 
registrem tudo o que estão observando: insetos, as flores, as plantas e, ao mesmo 
tempo, desenvolver um diálogo com as crianças sobre o que estão observando. 
 
5ª etapa 
 
Um inseto comum na horta é a lagarta. Desenvolver com as crianças uma lista sobre 
o que elas sabem e o que querem saber sobre as lagartas. Esta é uma atividade que 
poderá auxiliar o planejamento. 
  
6ª etapa 
 
Buscar na Internet as informações sobre as lagartas e borboletas. 
 
7ª etapa 
 
Promover um júri simulado com as crianças sobre o papel das lagartas no ambiente, 
benefícios e/ou malefícios e sua relação com a existência de borboletas. 
 
Produto final: montagem da horta. 
 
Avaliação:  
Relatos orais das crianças. 
Produções das crianças. 
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APÊNDICE B - Desenhos das Crianças 
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Fotografia 36 - Desenho das crianças representando o ambiente ao entorno do CMEI - C4 
Fonte: Autoria própria. 
 
Fotografia 37 - Desenho das crianças representando o ambiente ao entorno do CMEI - C5 
Fonte: Autoria própria. 
 
 
Fotografia 38 - Desenho da criança - C6 sobre os animais do Rio Iguaçu 
Fonte: Autoria própria. 
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Fotografia 39 - Desenho da criança sobre a horta e o trabalho sobre as lagartas e borboletas - 
C4 
Fonte: Autoria própria. 
 
Fotografia 40 - C5 desenhou os peixes - lambaris e bagres 
Fonte: Autoria própria. 
 
 
Fotografia 41 - C9 - Desenhou o cachorro do mato 
Fonte: Autoria própria. 
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Fotografia 42 - C11 - Desenhou o colhereiro 
Fonte: Autoria própria. 
 
 
Fotografia 43 - Criança C4 - Desenhou O Marreco Irerê 
Fonte: Autoria própria. 
 
 
Fotografia 44 - Desenho da criança C8 sobre a visita à extensão do Rio Iguaçu e ao Parque da 
Imigração Japonesa 
Fonte: Autoria própria. 
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APÊNDICE C - Investigando Ambientes - Florestas 
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APÊNDICE D -  Investigando o Mundo Animal 
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APÊNDICE E - O Mundo das Formigas 
 
 
 
148 
 
 
 
149 
 
 
 
150 
 
 
 
151 
 
 
 
152 
 
 
 
153 
 
 
 
154 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
APÊNDICE F - O Que Tem na Horta 
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APÊNDICE G -  Reduzir, Reutilizar, Reciclar... Qual é a Minha Parte? 
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